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(Õ -'FE��O -, �assa Fria:. Em curso. Pressão
Atmosfenca Média: 1004.4 milibares. Temperatura
média do dia: 24.1 graus centígrados, caindo sensi
velmente à noite., l!midade ,relativamédia: 82.,0 por
cento. Estado médio do Ceu: Cumulus, Stratus de
meio encoberto a claro intermitente. Estado médio
do tempo: Com chuvas leves ,e passageiras/no Pla-

\

na1to, e chuviscos esparsos e passageiros no Litoral
Ventos de rajadas., �stad_o mé�i_o geral do Temp�
no Estado: Com rápidas ínstabüídades, passando a

Estável (o sol chega ao solstfcio-sul às 22h52m de
amanhã, quando começa o Verão-astronômico).
Previsão: Ar Seixas Netto. I

'

, .�
USIMINÁS EM EXPANSÃO - O Presidente Er- ,

nesto Geisel esteve ontem, em Ipatinga, MG, onde
em companhia do Governador Rondon Pacheco e

outras autoridades, assistiu as solenidades de en

trada em operaçâo do terceiro alto-forno da Usina

Intendente Câmarâ da Usiminas. A noite regres
sou à Brasília, 'oferecendo com D. Luci um jantar .

à todos os Ministros, ao Vice-Presidente da Repú
blica e ao Governador do Distrito Federal, que'
estão acompanhados de suas mulheres.

I
I
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estu a aumento
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os
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orte
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o Conselho Interminis.terial de Preços deverá se-pronunciar

dentro em breve sobre o pedido deaumento de 30% nas t�rifas
\

.

- -

_ dos transportes coletivos urbanos de Florianópolis, já
encaminhado Aquele órg�o pela Prefeitura.

I
Goverttó lança
plano pecuário

.� que/define a,

política da,
I

'

carne .no País
'·,ít,;"tl. :;.

-,

/

f/I* O hábito de dar e receber presentes estimula o movi'J'ento do comércio que aumenta de inte�sidade às vésperas do Natal (Página 12)�
"'I

-,

Levantamento diz
.

qU,e o V'ale, do '

I tajaf padece de
,

muitas doenças"
, -

-Será dada
,

a largada
{

para a

« corrida
coouos
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EUA provocarão
J

a.maior corrida do
, r ,

•

•

ouro do século
Os especuladores e investidores norte

americanos deverão iniciar, a partir de

primeiro de janeiro próximo, a maior "cor
rida do ouro" deste século. Em consequên
cia, os principais negociantes de ouro da

Europa vêm se preparando para essa data,
quando os cidadãos dos Estados Unidos
serão legalmente autorizados a possuir a

comercializar ouro pela primeira vez em 'tI
anos.Contudo, os corretores prevêem que
haverá um período de calmaria.

A incerteza sobre as proporões da

procura norte-americana vem mantendo
tensos os mercados de Londres 'e Zurique,
os dois maiores do mundo. Mas de uma

coisa os corretores londrinos estão certos: a

procura terá que ser satisfeita pelo Tesouro
dos Estados Unidos, ou pela Africa do Sul
ou ainda pela União Soviética, este os

maiores produtores do metal.
A oferta tem se mostrado tão reduzida

em Londres que o preço subiu para 67,50
dólares a onça sobre a cotaão de dois de
janeiro último,' e inclusive registrou uma

história alta de 191 dólares e 192 dólares
em Zurique: em 18 de novembro. A partir
de então, o valor 90 ouro tem oscilado
entre 180 e 189 dólares á ona.

PROCURA E ESTIMATIVAS
O Tesouro norte-americano colocará a

venda dois milhões de onças no dia 6 de
janeiro, mas, esse volume é considerado
ínfimo, diante da procura esperada. As
estimativas sobre a procura giram em torno
de um mínimo de 12 inilhões de onças, no
decorrer de 1975, e cerca de 25 milhões de
onças, nas primeiras operações de venda
nos Estados Unidos.

No entanto, alguns corretores europeus
entendem que muitos norte-americanos

adquiriram ouro.ilegalmente durante mui-
, tos anos, mantendo o metal guardado em

caixas-fortes de bancos da Europa. AI guns
deles podem ter pago apenas 36 dólares a

ona do metal. E, agora vendendo o ouro

terão a oportunidade de obter lucros
extraordinários. Porém os corretores espe
ram que isso .ocorra. Dizem que não há
razão para vender o ouro de imediato, após
tantos anos de posse ilegal, se o preço logo
poderá subir a 200 ou 300 dólares, confor>

I me prevêem os ministros sul-africanos e os

corretores europeus.I

A principal dúvida entre muitos correto- I

res é se.' os produtores sul-africanos e
soviéticos continuarão vendendo a maior
parte de sua produção em Zurique e 20 por
cento em Londres. A União Soviética
realiza suas operaões principalmente atra-
vés de Zurique, embora, este ano, segundo
dados do Departamento do Comércio dos
Estados Unidos, os soviéticos tenham ven

dido. cerca de 545 mil onças aos Estados
Unidos. '

'

LEILÃO'
Um alto funcionário do Departamento,

do Tesouro dos' Estados Unidos disse
ontem que os governos estrangeiros não
poderão adquirir ouro que será posto em
leilão pelo governo no próximo dia seis de
janeiro. ,

. Levantou-se a questão sobre a possibili
dade de governos estrangeiros participarem
do leilão do dia seis, quando o sub-secretá
rio do Tesouro, Jack Bennett, disse estar
ainda vigente uma proibião internacional
no

.

sentido de que 9s governos não podem
adquirir ouro .a preos superiores ao oficial,
suscitando argumentos contrários e especu
ladores.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA I

UNI'vERSIDADE FEDERAL' DE--SANTA CATARINA.
/

COMUNICAÇÃO'
A Oomissão Especial de Liéitação de Obras', designada pela Portaria no. 334/74 do'Reitor da

Universidade Federal de Santa Catarina, para julgar a Concorrência Pública no. 04/74 relativa ao

processo no. 16.752/74, tendo examinado a documentação pertinente a Habilitação Preliminar,
apresentada pelas' firmas participantes e, tendo apurado sua regularidade, declara como
"HABILITADAS" as firmas abaixo relacionadas, as quais poderão de acordo com o edital de
licitação, apresentar proposta no próximo dia 27-12-74, & 1'5,00 horas. E para ciência. de
todos os interessados publica a presente declaração, determinando sua diVu·lgação.,

,

NOME DAS FIRMAS HABILITADAS
Construtora Cimenti Cousandier Ltda.
Farid Surugi S.A. Engenharia e Construções
B H Engenharia S.A.

/

Taba S.A. Empreendimentos
Florianópolis, 18 de dezembro de 1974.

Edison Flávio de Macedo
Presidente

CENTkAIS, ELÉTRICAS DE SANTA
CATARINA SIA.

,CEL�SC
C.G.C./M.F. No. 83.878.892/001

ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA.

Ficam convocados 'os senhores acionistas da Centrais Elétricas de Sant� Catarina S.A. CELESC,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se' no prõxirno dla 27 de
De zernbro de 1.974, às 10 horas, em sua sede social, à Rua José da Costa Moellmann, no. 129,
nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
10.) - Aumento de Capital Social, no valor de Cr$ 8.481.000,00, sendo Cr$ 1.481.000,00
decorrente da reinversão de dividendos obtidos ·do exerc(cio social de 1.973 e

Çr$ 7.000_000,00, �or subscrição em dinheiro.
20'.} - Outros assuntos de interesse social.

Florianópólis, 18 de Dezembro de 1.974.
Dr. Osvaldo Moreira Douat -f- Presidente'
Dr., Luiz Gomes - Diretor Executivo
Sr. Carlos Góes Bessa - D. Financeiro

Engo. José Corrêa' Hulse :.. D. Técnico
Engo. Carl;;s Alberto Reis Seara - D. de Operações.

..
'

I nstituto de Previdência do Estado dOe Sãnta Ca-tarina

AVISO
�

O Diretor do Departamento de Administração Geral do Institu�o de Previdência

do Estado de Santa Catarina, de ordem do Senhor Presidente, �orna público para
conhecimento dos interessados, que receberá propostas até �s 15:00 horas do dia 27

de dezembro do corrente ano, para execução dos seguintes serviços:
10.) Limpeza e manutenção do EdiHcio Sede à rua Trajano no. 1;
20.) Limpeza e manutenção do 10.,20., e 30. andar do prédio sito à ruaTrajano

.

no./8;
30.) limpeza e manutenção das Agências do IPESC, no interior do Estado:
40.)· Prestação .Ide serviços de Ascensoristas e Telefonistas, cónforme

especificações constantes dos respectivos editais que_ se encontram afixados no hall

de entrada deste Instituto, onde serão fornecidos os necessários esclarecimentos.

Florianópolis, 16 de dezembro de 1974.
Osmar Pedro'Nunes

Diretor de Administração

( i

Venezuela promoveu
o bloqueio e agora,

vai reatar com Cuba
- A Ven«_zuela, que há 13 anos promoveu a expulsão de

Cuba' da Organização dos Estados Americanos, anunciou
-, ontem o início de negociações com o governo de Fidel
Castro pará reatar relações diplomáticas. /

O chanceler Efrain Schacht, que divulgou a notícia,
não informou a data provável para o reatamento, mas deu
a entender que poderá ser dentro de "poucas semanas". O
embaixador venezuelano na ONU,' Simon' Alberto Em Roma, atrizes ComoConsalvi, recebeu instruções para adiantar todos os Audrey Hepbnrn e Cláudia Car-
'preparativos necessários à abertura' de embaixadas em. dinalle viajam' com guarda-<:os.
Caracas e Havana. r tas, da mesma forma que mui, .

, Segundo fontes diplomáticas, "não é improvável" que tos industriais. Geralmente os

Cuba assista à próxima reunião de chefes de governo dos manda� bu�car os fIlhos nas

países das Antilhas, prevista para o próximo mês, em escolas. A Mondiapol e a Citta
Caracas, Puerto Espana ou Georgetown. dini dell'Ordine são duas agêll-

- A Venezuela não. se opõe à participação de Cuba _

cias particulares que oferecem
proteção. servindo-se de veíc uafírrnou Schacht, em conversa informal, pouco depois de. los blindados e homens forte.formular o anúncio: A reunião dos chefes de governo será

assistida por Barbados, Trinidad e Tobago, Ha iti, Guiana,
República Dominicana, Jamaica e Venezuela. Todos eles,
a exceção da Ve nezuela e República Dominicana, mantém
relações com Cuba.

As solenidades na Espanha, ontem, em honra a Ca"ero.

-, Franquistas .acusam
Arias Navarro
de "traidor'

Durante as homenagens
ao ex-primeira-ministro
Luís Carrero Blanco, assas
'sínado há um ano, extrernis
tas da direita espanhóis, cha
mando o atual prernier Car- .

los Arias Navarro de "trai
dor", concitaram o prfncipe
Juan Carlos de Bourbon a

assumir o cargo.
O grupo de 200 pessoas,

aos gritos de "Frana assas

sina", também tentou inva
dir a' embaixada desse país,
mas foi repelido pela poli-:
cia. A manifestaão irrom-

'. peu depois que os veteranos
de guerra da facão fran
quista na guerra civil espa
nhola descobríram uma pla
ca na rua onde Carrero Blan
co foi morto por uma bom-,
ba, em dezembro de 7,3.

Os, manifestantes tam
bém. atacaram a ETA, orga
nizaão guerrilheira basca
acusada de assassinar Carre
roo E tentaram entrar na

igreja onde se encontravam
Arias Navarro e o cardeal
Vicente Enrique y Taran
con,' conhecido como "iibe
-ral", gritando: "Tarancon al
paredon".

Contudo, de um modo'
geral, a Espanha permane
ceu tranquila para reveren

ciar o almirante assassinado.
O chefe do governo, gene
ralíssimo Francisco Franco,
não apareceu em público
nem participou de qualquer
cerimônia no túmulo de seu

velho e fiel colaborador, per
to do Palácio de El Pardo,
em Madri.

.

Novogoverno
etíope implantará

o socialismo
o governomilitar da Etiópia prometeu ontem erradicar a

pobreza e analfabetismo e transformar o país africano num
Estado socialista, com um único partido. No mesmo

comunicado o governo delineou os planos para o controle
estatal de tudo que seja considerado básico e vital' ao
bem-estar da nação; inclusive. indústria, terra, recursos

naturais e mineração. "A exploraão do homem pelo
homem está completamente proibida - ressalta Q
comunicado O governo explicou que todos os etíopes
devem possuir terras, aparentemente por meio' de

cooperativas, mas' não entrou em detalhes.. AI gumas
empresas particulares continuarão a' funcionar mas sob o

controle do governo para assegurar sua utilidade a nação. A·
tecnologia e o capital estrangeiro poderão ingressar no paí�
Além disso, a única organizaão política vai se chafnar o

Supremo Conselho Progressivo.

Medo do
sequestro \
•

VIra neurose
.na ItáÍia

O temor do sequestro '.

Itáli ti
, lia

Ia, mo_ IVOU uma novs linhade sugestoes para: presente d_ s enatal que vao desde cães d
guarda até dispositivos eletr' �

. .

d %�
cos mspira os no "ag
007". ente

"Consiga um cão alsacian
para o Natal", diz Um anún/

I· d
_ 10

numa oja e caes de Mil-
Não resta dúvida de que

ao.

ofertas são dirigidas aos emp
as

sários e industriais, atemor:::
dos pelos 43 sequestros aCOnte,
cidos este ano, pedindo resgat

As indústrias eletrônica�'
, por seu lado, colocaram à ve :
da micro transmissores e dis-po�. SI·
tivos que emitem sinais e 'po-
dem ser ocultados em caixas d
fósforos ou no sapato, penni�
tindo à polícia pstrear o para,.
deiro da vítima. Importado� na'
sua maioria da Inglaterra, Os
dispositivos têm os mais varia.
dos preços, chegando a Custar
até milhares de dólares.

Os italianos recorrem tam.
bém às companhias de seguro
que oferecem apólices para co.
brir a quantia exigida por hipo.
téticos sequestradores. Alguns
resgates têm atingido milhões
de dólares,

mente armados. "Isto indica",
segundo um sociólogo de Mi·
Ião, "que o povo não maiséon.
fia na justiça do Estado e na

política".

Alfonsin alerta sobre á

._,Ulegalização do fascismo'�
C0U estas três bases como sendo constituí,
das pela lei)qe associações profissionais, a

segurança estatal e a política de difusão e

informação.
.

Na sua opinião.r a lei de segurança do
Estado, "aprovada com a desculpa da .

guerrilha, ameaa os que lutam pela demo
cracia no país". Quanto aos meios de.
difusão, nada mais fazem do que "esconder
do povo a realidade e impedir as críticas da

. oposição", e para tanto todos os canais de
tel evisão foram estatizados, concluiu
Alfonsin,
VlOL�NCIA
Por outro lado, guerrilheiros dç Exérci

to Revolucionário do Povo, trotzkysta,
atacaram ontem um posto policial, ferindo
gravemente um agente e fugindo com todas
as armas que havia no local ..

.

A operação foi em Villa Cortstituicion,
na província de Santa Fé; os policiais
tentaram' resistir e no tiroteio o oficial
Júlio Diaz ficou gravemente ferido. Os
guerrilheiros conseguiram dominar os de

mais policiais e fugiram com as armas do
destacamento.

Chefe da revolta na Bolívia

entrega-se às forças de Banzer
de ,"mudar o esquema" de governo e

instaurar, um regime,' aparentemente de

tendência centra-esquerdista.
Após o fracasso do movimento, os 24

oficiais envolvidos foram mandados para a

reserva e os líderes desterrados. Lopez foi

para a Argentina de onde continuou agindo
através de comunicados em que criticava o

governo. Ambos ,voltaram ao país clandesti·
nameI1te. Salmon foi preso e mandado para
uma distante região que faz fwnteira com

o Brasil. Lopez, ao que parece, conseguiu
refugiar-se por algu� meses até que re�ol
veu se entregar. \

.

Lopez disse que sua atitude foi. provoca
da por "uma irresponsável e mal-intencio,
nada �ampailha de rumores" que vinculava
seu nome "a uma série de contatos de

caráter subversivos e para libertar- seus

camaradas comprometidos com os aconte
cimentos de cinco de julho"_ ..

Assassinato de um coronel faz

ressurgir' a guerrilha no Uruguai
. l. .

ras que ainda possam existir no país, pois
será redobrado o esforço militar para loca'

lizá-Ias 'e eliminá-las.
. CRÍTICAS À FRANÇA

. 'd nteEm mensagem à nação, o pres! e

Juan Maria Bordaberry criticou' a França,
.

.

co-dizendo que é. "um .dos paí�es que :ballhem o terronsmo mternaclOnal. Tr
-

o
foi � primeir.o ch�fe. militár morto�o
extenor por posslvels Tup;p:naros., á
Ur;uguai, os guerrilheiros assassina;arn �a
rios oficiais. Trabal havia sido cnefe /

Inteligência e foi �onsiderado urn dos r:s�
ponsáveis pelo êxito da campanha con r

os Tupamaros.
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A empresa norte-americana nicações, As soluções que este
Internacional Telephone and laboratório encontre permitirão

.

Teíegraph (ITr) anunciou on- ao Chile uma melhoria na quali
tem ter. feito um acordo com o. dade de vida dos povos em toda
governo chileno pelo qual rece- a América Latina".
berá a indenização de 125 mi- Segundo 'fontes chilenas, o

íhões e 200 mil dólares pela acordo foi feito depois de ser

/ expropriação da Companhia
. encontrada urna soluão favorá

Telefônica Chilena. Mas, por vel para a companhia através de'
outro lado, a ITT revelou que uma.comíssâo independente de'
pretende investir 25 milhões de árbitros indicada pela Associa-
dólares na constituião de uma ão Americana de Arbitragem.
empresa, juntamente com o go- A comissão manteve a recla
vemo chileno, e que operará um mação da ITT a respeito do
centro de pesquisa. seguro da Overseas Private Invest-
'O presidente da companhia ment Coporation (OPIC). A

n o r t e-a m e.rioana , Harold OPIC, uma dependência do go
Geneen, disse através de uma vemo dos Estados Unidos, havia
declaraão publicada ontem no denegado a reclamaão .da ITT,
Chile que "estamos satisfeitos baseando-sé no fato de que a

com o acordo e principalmente empresa· não tinha cumprido
devido ao fato de se ter encon- com os requisitos necessários
trado uma solução justa para um para reclamar a indenização.
.problema pendente há tanto E os árbitros disseram que a

tempo. AI ém disso, a instalaão ITT tinha pleno. direito de pedir
e a contratação inicial de pessoal ao governo norte-americano

para um centro de ínvestígaões
.

para proteger seu investimento
na zona de Santiago permitirão de !53 milhões de dólares no

a lTT aplicar todo o seu conhe- Chile. Segundo a lTT, a comís
cimento tecnológico para ajudar. , são rejeitoú as acusações de su

o governo chileno a resolver postos atos reprováveis pratica
problemas de nutrição e comu- dos pela companhia no Chile,

\ Governo argentino manda
fechar mais três jornais

o governo argentino fechou A decisão do governo sur-

ontem, por tempo indetermina- preendeu os meios jornalísticos, O tenente-coronel René Lopez Leyton,do, os jornais "Crônica" e "La inclusive os dois jornais atingi-
Calle" e ordenou a apreensão dos pela medida. As redações um dos líderes de uma fracassada rebelião
de suas edições. .

de "Crônica" e "La Calle", ao militar contra o governo boliviano do
A" "Crônica" edita um ma- serem indagados sobre se.u fe- al H B S

A

figener ugo anzer: uarez, pos : un esta
tutino e dois vespertinos e já chamento, responderam da

<estava nas ruas quando os de- mesma forma:
.

\
semana a 'seis meses de clandestinidade

eretos foram baix�dos.y "Ainda nem sequer sabemos -entregando-se As 'forças de segurança do
O decreto ordenando o fe- que fomos fechados".

regime.chamento de "La Calle" diz Ontem mesmo, horas antes
que, "da leitura dessa publica-

/ dos decretos serem promulga- Lopez, 'segundo uma declaraão por ele
ção" e analisando-se "o teor dos, a Chancelaria argentina ,ro- assinada e divulgada ontem, decidiu-acabar
com que apresenta as notícias ra consultada sobre se a campa- com sua resistência clandestina ao reolme e

. referentes ao terrorismo e a nha do "Crônica" de alguma 0'"'"

rubversão'\ depreende-se que forma estava interferindo com aceitou o confinamento em algum' ponto
faz a "apologia do terrorismo" a po�ítica oficial du Ministério, do país, que lhe. foi imposto a título de
e "difama as forças de seguran- a respeito das Ilhas Malvinas.
ça . e a atuação dos órgãos do Um porta-voz do Ministério res- punição ..
governo, aos quais coloca no pondeu, que iss9 não acontecia. No documellto, Lopez, de aproximada
mesmo plàno dos que, llicita e Não é 3. primeira 'vez que a mente 40 -anos de idade, anuncia qúecriminosamen te, pretendem rigorosa medida imposta aos,
destruir nosso modo de vida". dois jornais e aplicada desde a

resolveu entregar-se "por vontade própria"
O decreto de fechamento subida do peronismo ao poder. ao Ministério do Interior, em troca da

do "Crônica" diz que "o referi- Anteriormente, e mesmo quan- 1 ibert.aão para seus companheiros que pardo jornal ... está desenvolvendo do o Pr.esideilte' Juan D. Peron
ativa campanha na qual se arro- .estava vivo, outros órgãos da ticiparam da revolta de 5 de junho passado.
ga poderes de convocar cida- esquerda perpnista, e porta- Na madrugada desse dia, um grupo de
dãos para a defesa do tenitório' vozes da esquerda foram fecha-' jovens oficiais amotinou-se com o objetivonacional" desrespeHando.a dos. '

'

..

Constituição da Argentina. I O jornal ,"El Mundo" foi o
"Por outro lado, com esta primeiro a ser fechado, em 12

pregação, interfere nos traba- de março dest<: ano. Havia sur

lhos normais conduzidos pelo gido em 1973, quando o gov.er
Poder Executivo Na cional me- no ainqa era exercido por'Hec
diante a intervenção dos respec- (tor J. �ampora, eleito em 11

tivos ministros, perturbando as de março d� mesmo. a�o ..Cam- .

referidas negociações. Esta sedi- pora assu�llu a presldencla em
i

ciosa conduta pretende suplan- 2.5 de maiO de. 1973 e renun-

, tar os órgãos natu'rais de repte- Ci�� e� 13. de Julho, para pe�
sentação do povo argentino, m_Itrr a IreallZaç�o·.�e novas elel-

.

com' a justificativa de uma cau- çoes� que pOSSibilitaram a as-,

sa nobre evidentemente enco- censao de Peron em setembro.

brindo u:n� atitude que tende a Da lista de pu�licaç�s de

desmantelar qualquer into legal e�querda fechad��, Jornais e re

de reivindicação que o governo Vistas;, ��ram Re�pues�,a ;'0-
persegue com patriótico esfor- pular, El Descamlsado, El

ço". Peronista", "Causa Peronista",
- "Militância" ·e, fmalrnente, o

jornal "Notícià",' fechado em

----28 de agosfo último.
Em muitos desses casos, as

autoridades alegaram que tais
publicações infringiam as leis
que, taxativamente, proibem
mencionar grupos guerrilheiros
por seu próprio nome.

ITT diz quanto vai
receber do Chile

O dirigente do setor esquerdista da
União Cívica Radical (principal partido
oposicionista da Argentina) Raul AIfonsin
atacou asperamente o governo peronista,
assinalando o· perigo que representaria "a
legalização do fascismo mediante eleiões a:
cada quatro anos"; ,

,

Alfonsin, de 48 anos, tem divergido do
chefe do partido, Ricardo Balbin, na toma- ,.

da de atitude ém relação ao governo. Ainda
que partidário do _diálogo. e de irrestrito

apoio a legalidade:\constitucional, tem
salientado que o radicalismo deve criticar,
com mais energia, os "desvios antidemocrá
ticos e reacionários" existentes no governo. 1

Segundo AIfonsin, o radicalismo não \

participa de nenhuma "aventura golpista".
Mas advertiu "sobre a possibilidade de um

autogolpes, que talvez nem sequer precise
ser realizado, porque pode-se legalizar o

fascismo com eleições de quatro em quatro
anos".

OTRIP� DA·DIREITA
AIfonsin acusou setores da direita pera

nista que estão no governo de "terem
montado um tripé. que torna difícil o

exercício da democracia no país". Identifi-

O assassinato do coronel Ramon Tra

bal, adido militar da embaixada uruguaia
em Pa ris, por .uma "brigada internacional

�ul Sendic", levanta uma pergunta: a

guerrilha urbana está ressurgindo no Uru-

guai?
.

O .

nome da brigada é o do falecido
líder e fundador do mpvimento Tupama
ro, que convulsionou o Uruguai entre

1968 e 1972. quando as Forças Armadas
interVieram' em massa até exterminar vir-

,

tualrrÍente toda a organização.
Os observadores, entretanto, indicam

que o assassinato pode provocar uma vio
lenta repressão contra as células guerrilhei-
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,
Maurício Schulmann e Colombo Salles assinaram o convênio.

,(, ,
, '/ '

"

"Schulmanl1:BNH já aplicou,
Cr$l bilhãoem/S.Catárin8

,/ ,

o presidente do Banco investia no setor de sanea- ciedade justa, cujas bases vras, o Sr. Maurício Schul- vernador 'Colombo Salles

Nacional dá, Habitação, Sr. mento bãsíce, referindo-se foram lançadas pelo Gover-« mann declarou que, na ceri- lembrou que" ao ser criada"
Maurício Schnlmann, visi- aos sistemas de esgotos. no". \ mônia de óntem o BNH a Casan não teve o 'crédito
tou ontem pel a prin e ira .: E' agora, continuou, - Mas a casa não basta, assinava com o Estado de popular necessário, mas hoje
v� a Capital depois doe in- depois de aderirmos ao Pla- prosseguiu, Urge a infra-es- Santa Catarina um convênio tomou-se uma realidade,
vestido no cargo para assinar nasa, podemos dar início a trutura que inclui desde os que assinalava a sua eontri- porque seus programas de

com o Governador Colombo estas obras que se fazem equipamentos comunitários buião para' financiar 'a ins-' abastecimento I de; água es

Salles eonvênio-que(assegura necessárias e que são execu- a aquilo que não se vê. A : talação de redes de esgotos tendem-se por todo 'o Esta

ã Casan recursos da ordem tadas em todo o País em ' saúde é um elemento essen- sanitários nas cidades de do. Dirigindo-se ao presiden-
.

de Cr$ 258�063.380,OO pa- ritme jamais visto. cial na equaão que compõe' Florianópolis, São" José te Maurfcio Schulmann, do
ra executar obras de am� GOVERNO ATENTO a-qualidade da \Tida' Joinville, Lages, C.açador, BNH o Chefe do Executivo.

pliação e implantaão de Após celebrarem o con- ESGO!OS PARA SC Chapecô, Itaj.�" Balneário' afirrriou que ele dedica um

sistemas de coleta ,e dis- vênio, o presidente do BNH Mais adiante, em seu pro- Cambonu, Criciúma e Blu- 'carinho especial por Santa
posiçãa final de esgotos arrolou uma série de medi- nunciamerrto, o Sr. Maurí- 'menau. "

'

Catarina, "por todos os atos

sanitários 'em dez cidades . das que, o órgão que dirige cio Schulniann referiu-se ao Lembrou que o investi- 'qÚe praticou a frente (los
catarinenses. O ato foi realí- vem adotando no setor habi- problema de esgotos, salien- mente ultrapassa a,258 mi- órgãos que dirigiu e porísso
zado no Palácio dos, Despa- tacíonal e de saneamento tando que 'não é desconheci- lhões de' cruzeiros e que neste ato queremos testemu
chos e contou com a pre- básico, afirmando que "é', do de ninguém que os cen- deverá beneficiar uma po- \ nhar a gratidão de todos os

sença de 8 prefeitos muni-, preciso ser otimista quanto tros urbanos brasileiros, cres- pulaão superior a 1,6 mi- catarinenses".
cipais das 10 cidades benefí- ao futuro, pois que para isto ceram sem nenhum planej-a- lhões de catarínenses,' acres" " Finalizou o Sr. Colombo
dadas, presidente do Tribu- existem boas razões e o Go, mento, e que se expandiram centando que com este fi- , Salles dizendo que ó sistema:

\ na1 de Justiça, secretários, vemo está cada v�� mais mais' �apid�en�e do que se' nancíamento o BNH totaliza que será implantado, por
assessores do BNH e do atento ao problema . A so-, poderia ter previsto, / ,

um investimento da ordem força 'dos recursos transferi
Governo do Estado além da - ciedade .brasíleíra, conti-, - Ainda é, infelizmente, de um bilhão 'de cruzeiros dos pelo BNH, talvez não

diretoria da Casan.
'

nuou, está cada vez mais /muítô grande o número de em Sarita Catarina.�. ,seja fruto para visão dos
Procedendo a assinatura consciente da complexidade cidades .sem os serviços fim- Finalizou dizendo 'que "a olhos, "mas constitui preo-

do convênio, que permitirá da qú��tã.o �a. casa, e cada damentaís de redes de á�as • preocupação do Governo cupaão \ muito' grande de

II Companhia Catarinense de vez mais inclinada a coope- .e esgo�osl re�saltou. O SI ste . catarinense de dedicar recur- todos os setores urbanos em

Águas e Saneamento ím- 'rar de. todas � formas p�a ma Fl�ancerro do Sanea- sos e esforços para a solução desenvolvimento. e
.

é de

plantar' sistemas de esgotos que seja re.S?IV1<\a na �edi�a mento e a resposta .do BNH dos problemas de ãguas e grande alcance social".
sanitários nas cidãdes de São das possibilidades nacionais, a tal problema. Do total dos esgotos, que são básicos aos

José, Florianópolis, Joínvíl- 1;1l� "� cre.s��ento da, eco- recursos investidos p��o programas de saúde pública,
le, Lages, Caçador;Chapeco, nomia br�ilerra, acentuou. o B.an�o em toda a �a exis- só confllriia "tud,() "o� que se

Itajaf, Balneário Camboriú, .Sr, Maurícl? Schu�an,. que tencm, cerca de, 29Yo foram sabe e se per;tsa;;de vosso

Criciúma e Blumenau" o ,se tem feIto nos ,últimos empregados. nos programas Estado. AqÚi se constrói

Seçretário Paulo Müller de tempQS' a taxas surpreenden- de desenvo!vunento u�bano, uma sociedade verdadeira-

Aguiar, dos Serviços Públi- temente altas que �endem a a �� mrus sub�tanclal_no mente niais liumaÍla."
.

ser mantidas ennquece o finanCiamento a mstalaçoes CA� É REALIDADE
cos, lembrou que Santa Ca- País tornand� cada vez maIs de redes de água e esgotos.' Ao agradecer a yisita do -'

tatina há muitº tempo não fàctível a realização da so.' Continuando suas pala- presidente do BNH, o Go-

,A$pirantes 'a
I . '\ �',

--

.oficial fazem' sua'-
,

'

declaracão
Em 'solenidade que contou com' a piesença do' Governador

Colombo SaJles e de outras' auteridades civis e militares,realizou-se
na manhã de ontem, no Centro de Instrução Policial Militar, na

,

\ Trindade, os atos de declaraão de aspiranfés a oficial da Polícia
, Mili�ar - turma de 1974 e a condecoraão dos agraciados com a

Medalha do Mérito Anita Garibaldi e Medalha Militar de Serviços
Prestados.' ,.,

. A SOLENIDADE ,

A eerimônia teve início' com a leitura do boletim especial da
Polícia Militar alusivo a data, seguida' da passagem do estàndarte da
ESCOla de Formaão de Oficiais a turma de 1975. .

Depois de devolverem os espadins <k l!luno oficial, a nova turma
de aspirantes a oficial, integrada por, 11 aspirantes da Polícia Militar
'de Santa Catarina e nove ao Espírito Santo, receberam as espadas
das mãos de suas, madrinhas e prestaram o juramento de e�tilo. O

. aspirante Michiel �edrosa Bassul, lo. colocado da turma, recebeu
'sua �spada,do Governador Colombo Salles.
OS ASPIRANTES

. - ,

,

. São. os, seguintes os militares que foram declarados aspirantes, na
manhã de ontem: Polícia Militar do Estado do Esp(rito Santo '..

:'\ntÔnie Sérgio: Loureiro BllIroso, Hermann Antônio da' Silveira

Net�, 19uateI)1i Coutinho, José SimplÍcio Neto, Marcelo Haddad

B?rges qa Fonseça, MichieÍ Pedrosa Bassul, Newton Roberson Maia,
Sergio Hermes Barcelo LemoS e Valter Nunes Batista.

'

,
Da Polícia Militar· de Santa Catarina - Aliatan Silveira,

Bel'I)�dino Carlos Franco Meta, 'Dejair Vicente Pinto, Eriel Ivo

Bahnmk, Oscar Manoel Bernardes Paulo César Peter, Paulo Della

;iUstina, Rione Jumes, Rqberto pikler Baesso, Sadi �nastácio LanhiVandeFlei de Souza. ' J

_Na oportunidade, o orador da turma, aspiran,te.Newtori Roberson
MiUa, depois de falãr do ideal dos policiais militar� e agradecer aos

"

mestres que tiveram, disse: "Daqui a poueo estaremos a-frente de
uma ,fração policial militar. No decorrer do exercício de nossas

funõ�, não nos esqueçamos nunca da razão da ex�tência dos,

org�II1Smos policiais. Nossa missão é a defesa dos m teresses da

SOGiedajle. Esta deve ser encarada como realmente é, e não como
\

�Os!_aríamos que fosse." E, dirigindo-se aos seus colegas, concluiu -

o exito assinala o início da nossa vida policial-militar. Que a razão,
/

�bo�_senso, a perseverana e/a frrrneza de propósitos nos dê.em
ndlçoes de chegar ao seu fmal, certos de haver atrl!-c�do m�m

Porto segure"
,

- ,

MENSAGEM ,

S
Na impossibilidade da presença do Governador .(\rthur, Gherardt

an�os, do Espírito Santo.e parani!1Ío da turma, o chefe de seu

Gabmete Militar leu na ocasiãb a mensagem que dirigiu aos novos

asPII
" ,

" "N nh
o �tes, na qual, numa, de suas passagens, diZia: ,e.wn P?vOP dera con�truir o seu futuro se lhe sub1!aÍrem a mdlSpensavel
segurana,ao exercício normal de suas atividades." ,

, essE Complementou - "00. vai a mensagem .de minha c?i1fi�ça a

(
a'nova turma de futuros oficiais, que, estou certo, sera m�� uma

�ange de brasilidade a tomar pos!ção, como t�tas outras lelfoes de

,oços? nas clareiras que se abnrem a grandeza deste Pais� para

��Pnmento da missãe deca<h qual, eml' busca da perpetuaçao dos

��os destinos da Nacionalidade". '_, ,

'-v"uECORADQS ' ,

'Foram agraci�dos com a Medalha de S'erviços Préstados, em
prata' "

t il' tares'
Te

' por 20 anos de bons servios, o,s segum es m i c.

Il nente-Coronel Luiz Gonzaga de 'Souza, 10. Sargento Herbert

l�rnentrit e o 20. Sargento Leoni Miguel Ventura.. , '

'

NoMedalha de brone, por 10 anos de servios ao'MaJor Jose Manoel

� l�co, Capitão -Valdir Pacheco Filho, Sub-Tenente Valdemar

I lere�a Carpes e os Sargentos Ângelq KalI, Pimlo João GouJart,
eraCl Lídio Duarte, José Maria Filho e Vidal Euzébio da Rosa.,

MJlitarés de Santa ([];ztarina e do EspMto Santo prestara111: o juramento solene.

Besc .já opera 'com computador
,
o ,Grupo financeiro Besc

inaugur.ou ontem o mais recente
centro de processamento de dado�doEstado, composto por um sistema de

computação de aparelhagem
Burroughs - 3.700-B, terceirà geração.
A solenidade de inauguração, no

Ba irro de ltacorubi, foi prestigiada
pelo Governador Colbmbo·Sa lle.s e

'dirigentes de várias empre,,ªs
,públicas e privadas, direta ou

indiretamente interessadas
no empreendimento.

Ao dirigir-se ,aos presentes,
o Presidente dQ Banco do Estado
de SanJa Cat��, �a�ro Linh�s,
revelou que a mstitulçao que preSide ,

é 'uma realidade, como é todo o grupo Besc.
'�Foi um pensamento tomado fato que se,

'

concretizou em ato, voltado para
'

toJos os cãtarinenses;que ajudam o
.

progresso deste Estado".
,

'Constantemente report�do-se ao GQverno
do Estado e a expressividade do momento

,

,para novo impUlso na máquina administn1\tiva
e empresarial, Lauro Linhares acentuou

que o Besc, atua em todas as áreas
do desenvolvimento, acompanhando

. os C?bjetivos da estratégia
desenvolvimentista do, Estado.

I
"

=
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ASSEMBLÉIA LE(lISLATIV� .00 ESTADO

DE SANTA CATARINA

CONVITE ,PARÁ MISSA Dr,7º, DIA
A Mesa Diretora da Assembléia Legislativa de Santa Ca tarina convida

I '
I •

as Exmas. autoridades e o povo para a 'miss�' de: 70. dia que será

celebrada no dia 22;' às 20,aO horas; na Capel'a do Colégio Catarine'1se,
e"� mémória dó deputado

,C-ARLOS BUCHElE
I I

Florianópolis, 19 de de;z:embro de 1974.
DEPUTADO ZAN;V GONZAGA

'Dib diz que,
Arena deve

participar
,

\

das decisões
do Governo

" <:
Na opinião do Sr. Dib Cherem,

"

'o próximo 000
Jai ofe�ecer uma extraardÜlária\

oportunidade pára que, a Arena venha a,

r ocupar realmente o seu
" .

. papel na vida
política nacional.

'O deputado Dib Cherem, 40., Secreta-
, rio da Câmara dos Deputados, disse on

tem nesta Ca pital que "a Arena não pode
ser apenas um partido solidário, mas um

partido que partícipe-das decisões .de Go

vemo", e que essa' participação, que não

pode ser vista no sentido fisiológico ou

das reívíndicações 'pessoais,' "deve Ser ati

va, _ na consciência de se� o porta-voz dás

reivindicações pessoais junto ao Governo".

Ç> parlamentar acentuou que "pela cir

cunstância de que a, Arena é o partido
que dá respaldo ao Governo isto não quer
significar necessariamente que ela cumpra
apenas um papel de solidariedade, pois
um partido político deve ser um organis- .

mo de pensamento e de ação".
\ Depois de salientar que oano de 1975
'�vai oferecer uma extraordinária oportuni-

. � ,\' ,

dàde para que a Arena ocupe realmente o

seu\papel na vida política nacional", o'

deputado Dib Cherem frisou que a união

'e o fortalecimento do partido é a tarefa

que se impõe neste período' de após elei

ções."Os eventuais resultados negativos do'
pleito de 15 de novembro não abalaram a

Arena", acrescentou. "Num pleito políti
co "os partidos devem se submeter à decio

são 'das urnas, e é muito 'natural que o

resultado não seja sempre aquele espera
'do, Temos repetidos exemplos nos Esta

dos Unidos 'ou na Grã-Bretanha eIl} que o

�artiçlo da oposi,ão derrota o partido da

situação, mas nem por isso ele fica abala
do. São fatos normais numa democracia, e

, )" ..

sobretudo no bi-partidarismo". /

- O pleito de 15 de novembro propor
cionou na verdade algumas lições que a

Arena deve aproveita� para fortalecer as

'suas b�sesJ tendo em vista principalmente
as futuras eleições e os \ acontecimentos

políticos do próximo ano: eleição dos di

retórios municipais, e do diretÓrio regio·
nal. O grande objetivo deve ser a união e

Q, fortalebimento partidário.' O que se di-
,

,

(
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zia ser uma colcha de retalhos de antigas
agremiações partidárias deve se tornar efe-

_tivamente num partido coeso, com idéias

próprias e com programa a cumprir. Não

deve haver simplesmente uma preocupa
ção qúantitatíva., O partido' p�ecisa estar

plenamente consciente de uma responsabi
lidade a desempenhar.

REFORMA POLITICA
•

O parlamentar ,disse, que -serã ()portuna
uma revisão, do I sistema político com. in

trodução de algumas reformas, visando o

aperfeiçoamento do regime. "Acho que a

implantação do voto distrital trará como

principal vantagem a .eliminação de lutas
'internas entre correligionários durante os

pleitos. Por outro lado, a influência do

poder econômico pode ser confinada. Pa�a
uma experiência brasileira,' o sistema mais

adequado poderia ser aquele preconizado
'pelo senador Gustavo Capanema: um mis

to de voto .majoritãrio e voto proporcio
nal".

Outro instituto político Ique merece

um reexame, 'segundo acentuou, é o da

sub-legenda: "A sub-legenda foi criada
para .uma fase de implantação dos partido;
políticos, os quais convocàram políticos de

diferentes tendências a �0l11por os seus

quadros. Decorridos mais de oito anos da

vigência do Al-2 e consequentemente da

criação dos atuais partidos, é preciso que
se reexamine com toda a profundidade a

,
conveniência ou não da manutenção das'

.sub-legendas nas eleições majoritárias. Há

uma forte corrente na cúpula arenista na

cional qu� defende à eliminação de uma

sub-legenda (Q atual sistema permite ,duas,
totalizando três candidaturas), e .outra que

advoga a sua total eliminação. Se enten

dermos que há mais uma etapa a vencer

para a \tot�l unificàção partidária, é razoá
vel a sustentação da primeira hipótese; e

numa segunda etapa, a eliminação total da

súb-Iegend�" ,

"
-
\

Presidente

CONVITE· PARA MISS�A,
DE 7º DIA

A Dire�o Regional do Movimento Democrático Brasileiro de Santa
Catarina e a Liderança da Bancada do M.D.B. na Assémbléia ,L�isIQtiva
convidé;lnl seus'membros, filiádos, correligionários e os amigos do

DEPUTADO, CARLOS BUCHELE
,

f ./

para, a ml�sa de 70. dia que será celebrada em
\memória daquele

ilustre companheiro', no dia· 22i,às 20 horas, na Çapela do Colégio
Catarinense, sita â rua Esteves Júnior.' ,/

Florianópolis� 18 de dezembro 'de 1974
Deputado Dejanc.fir Dalpasquale

Presidente
Deputado Luiz Henrique da Sijveira

"

, Líder do M.D.B.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 21 de dezembro de 1974 - Página 4

trico de Lages.

oESTADO
Diretor: JOsé Matusalém Comelli Fditor-Chefe:Marciliu Medeiros Filho,

/

Cartas
MENSAGENS

• I

Relacionamos abaixo as

mensagens enviadas a o
ESTADO, ao mesmo tempo
em que as retríbuímos com

votos de um Feliz .Natal e

Próspero Ano Novo: Federa
ção da Agricultura do Estado
de Santa Catarina; Ministério
da Agricultura _ Coordenado

ria Regional; Sociedade- Brasi
leira de Autores, Compositores
e Escritores de Música; Rádio
e Televisão Cultura S.A.; Servi
ço 'Autônomo Municipal de

Água e Esgoto de Brusque;
Cooperativa Central Agrícola
Vale Ltda _ Itajaf; 630. Bata
lhão de Infantaria; Secretário
da Administraão do -Estado;
Engenheiro Haroldo P.Peder

neiras, diretor geral da Comis
são de Energia Elétrica de San
ta Catarina; Hoepcke Veículos,
S.A.; Construtora e Imobiliária
Bercaton Ltda; Empresa Brasi
leira de Correios e Telégrafos;
Federação dos Trabalhadores
na Agricultura do Estado de

Santa Catarina; Livraria Lunar
delli; Conselho Regional e o

Sindicato dos Economistas do
Estado de Santa Catarina;
Arno Seara e Famílía.Restau
rante Lindacap; Vva J. Cardo
so Bittencourt _ Produtos Ali
mentícios Nelida Ltdá; Ivoram
Palace Hotel; Banestado S.A.;
Sociedade Rádio Araguaia de

Brusque; Colégio Catarinense;
Ipesc _ Agência regional de

Blumenau; Secretaria da Re
ceita Federal; Instituto Nacio
nal de Previdência Social; _

Santa Catarina _ superinten
dente regional; Comunidade
'Católica Nossa Senhora -da
Graça _ São Francisco do Sul;
Fábrica de móveis Belo Lar de

_
Braz Fidelis da Silva � Brus

que; Mario Cesar de Souza; In
dústria de Embalagens Plãsti-'
cas Canguru Ltda. _ Criciúma;
Ce ntrais Elétricas de Santa
Catarina _ Joinville; Prefeito
Municipal de Camboriú _ Gil
berto" Américo Meirinho;
Comissão Executiva para
Co ns tr�ção da Tr�vessia
Continente Ilha; Delegado de
Estatistica do IBGE _ José
Beck Lourega; Colorado Rádio
e "Televis; S.D.M, CARLOS
GOMES; Grupo Financeiro

Besc; Henrique Manuel Prisco
Paraíso, Secretário da Saúde;
Instituto de Audição e Terapia
da Linguagem; Secretaria dos

,

Serviços Sociais '_ CeiItro de

Oportunidade de Emprego;
Madepiso, Ind. Com. e Repres.
Ltda.; Presidente do Ipsc; Es
cola Básica de Demonstração
"Lauro Muller" professor
Lucas de Jesus, Diretor geral;
Prefeito Cesar Moritz, Empre
sa Brasileira de Infraestrutura

Aeropoftuaria _ Aeroporto
Hercflio Luz; Associação Cata
rinense de Criadores Bovinos;
Irmã Petronilla Kaefer, Direto
ra da Escola Profissional Femi
nina Dr. Jorge Lacerda; Asso
ciação Comercial e Indus trial
de Itajaí; Instituto Brasileiro

de Desenvolvimento Florestal
- Itajaí; Transportes Hansen
do Brasil Ltda., Jan Zevenber

gen; Santa Helena _ Constru-
_

ções e Empreendimentos Imo
biliários Ltda; Odair Gercino
da Silva, Diretor do Departa
mento Estadual de Geografia e

Cartografia; Paulo Mello Men
des de Carvalho; Secretário de

Segurança e Informações;
Emani de Abreu Santa Rita,
Secretário dos Transportes e

Obras; Camara Municipal de

Lages; Sindicato, dos Trabalha
dores nas Indústrias Metalúrgi
cas Mecânica e de Matcrial Elé-
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Caminhos perigosos
Os catárinenses por certo estão

bem lembrados do quanto o Es
tado esperou para ver a rodovia
BR-101 asfaltada em todo o seu

percurso. Foí. uma história que
a travessou anos, ganhou capítu
los extras' para finalmente, depois
de muitos apelos, tornar-se a rea

Jidade por todos esperada 191i9a e
, pacientemente.

.

Atualmente a estrada corta to

do o litoral catarinense, prestan
do inestimáveis serviços ao, Esta
do e' dando a sua significativa
parcela de contribuição para o

desenvolvimento estadual, como
v ia de escoamento que é de gran
de parte do que aqui se produz.
Entretanto; para que ela fosse'
conclu ida" foram necessários es

forços por parte de muita gente.
Dezenas de campanhas de opi-.
nião pública se realizaram, com
os -apelos se sucedendo de gover
no para governo,' seguidos de pro-

messas quase nunca cumpridas.
Até que, com a instalação do pri
melro governo revolucionário, o
quadro foi se alterando. As má
qu inas surgiram, os contratos

passaram a ser fielmente observa
dos e o asfalto, finalmente, co
meçou a aparecer ao longo de to-
do o seu. traçado. ,

Com a inauguração da obra,
,
feita em duas etapas pelo ex-Pre
sidente ,Emíliq Médiéi, a rodovia
passou a receber um tráfego cada
vez mais intenso, com o desloca
mento para ela de grande parte
dos veíc ulos que até então se uti
lizavam da BR-116. Tal circuns
tância fez com que a rodovia lito
rânea fosse pouco a pouco se de
teriorando, até chegar- ao estado
em que atualmente se encontra.

Quem- hoje se utiliza .da
BR-101 . não pode se descuidar
nem um momento. Um sem nú�
mero ,de .buracos - alguns deles

verdadeiras crateras - e outros de
feitos põem -em risco a vida dos
usuários dessa estrada, que está a

reclamar a adoção de providên
cias urgentes por parte do 160.
Distrito Rodoviário Federal, ór
gão encarregado de sua conserva
ção.

O momento para a realização
dos reparos não pode ser mais
oportuno, tendo em vista á sensí
vel diminuição do tráfego,�'RtQVO�,_
cada pela rachadura da ponte so
bre o Rio Biguaçu; que dentro
eJ'Q breve deverá ser substitufda
por uma nova que -está

-

sendo
'construída ao lado, encontrando
se em fase final de conclusão. ,

Os catarinenses esperam que a

já' prometida recuperação da
BR-101 não se transforme na

mesma "novela" que caracte
rizou a construção dessa 'impor�"
tante rodovia.
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3. De Gênova à Bolon4a em cada porta de saída uma cidade
Quando o trem alcança aproxima- - histórica e cultural, como o de asa

damente a cid!lde da Piacenza, cidade ,que 'nos conduz a Spezzta, o dn Abe

esparr�mada às margens do rio PÓ, tone qúe nos leva a Lucca, o do Por
célebre principalmente pela praça dita retta que nos desemboca em Pistóia.
dos "Cavalli" com duas enormes está- Distanciamo-nos dos_, rios, delicio
tuas equestres,' obra de Farnesi, sen- sas torrentes de águas prdteadas salti
te-se que' a região montanhosa da tando entre pedras e despencando nu

Eml1ia-Rpmanha· começa a distan- ma infinidade de- cascatas. Rios pres
ciar-se. Por aqui devia passar a históri- suros de alcançar o Pó ou o Adriáti
ca Via Emz1ia, obra -do construtor -'0- co. Rios que- na Emz1ia - ROinanha
mano Lépido Emmo e por aqui tam- nã(fr são conhecidos por "fiume" mas
bém_ deve ter havido a rrlaior resistên- rio mesmo: Rio Trebbia, rio Faro, rio
cia aos longobardos, pois. Romanha Nore, rio Pa naio, rio Reno. -

prende-se a Romania em oposiçãó à
Longobardia. Percorre-se, então,. a Fugimos como que de pátamares
parte meridional da grande. plurifor- atuftldos de videiras, pereira::J emacjei
me, planície padana. ras que "deixam entrel'er entre pitzetas

Na, ve(ocidade do trem deixa-se pa- de um verde hum'ano as típicas casas
ra trás aos pouCÇJS

.

e gradativamente de dois, andares :dos colonos.
'

os Apeninos, cujos cimos: amone,' E enquanto nossa mente se alimen
Falterona, Funaiolo, atufam no azul ta de alturas, patamares e águas cris
seus cucurntos de forma arredondada talinas� o trem em sua velocidade vai
e completamente nua de vegetação. devorando distâncias, povoados, vilas

Ficam para trás vales que se espre-, e cidades e um vácuo imenso e angus
mem entre montanhas deixando-nos tioso apo,ssa-se de nossa alma, A his-

11 -Itália que eu. vi

."

.Marcilio Medeiros Filho
A estas alturas, em Brasilia, o Senador Antônio Carlos Konder Reis certamente

< estará pensando nas modificações que terá de fazer nos.seus planos políticos depois
da vitória que o MDB obteve nas eleições em Santa Catarina. E claro que o futuro
Governador tem razões de sobra para se preocupar com os resultados do pleito. Em

. primeiro lugar porque sua própria liderança saiu seriamente abalada dó epiSódio
.

dada a vinculação que estabeleceu entre a candidatura ao Senado do Sr. Ivo Silveir�
e o veredito popular à sua escolha comaGovernador do Estado. Em segundo lugar
porque encontrará pela frente uma Assembléia onde disporá de reduzida maioria
numa bancada ondealgumas frustrações e ressentimentos estão a indicar que'faltard
unidade, aumentando o poder de barganha dos deputados que não se alinham,na
mesma órbita politica. .Por outro lado, sem embargo das demais Circunstâncias
internas e :externas que influiram nos resultados das eleições, a realidade é que o

esquema das lideranças tradicionais armado pela direção da Arena para o pleito do
dia 15 sofreu contundente revés, não se, vislumbrando maiores possibilidades de vir
a ser ressuscitado para recompor a estrutura politica do futuro GovefrlO. Dele
pode-se dizer que não ficou pedra sobre pedra, embora esta verdade possa parecer
bastante dolorosa para quem, durantedécadas, recebeu a sagração popular no
exercício de' lideranças até então incontestadas., Este é 0\ quadro real com que se

depara: o Senador Konder Reis na ante-sala dó poder. o Partid� com é) qual se

dispôs a governar e a quem atribuiu, a. responsabilidade da mediação entre a

expectativa .popular e o Governo deu nestas eleições uma demonstração de que não
goza de bati vitalidade e que está a exigir Uma terapia intensiva se quiser assumir o
papel que -lhe estaria destinado .apartir de-I5 de março. Cabe '

agora ao Senador
Konder Reis suportar no Governo o pesado ônus de um Partido que fez desaguar
nas últimas eleições o acúntulo de erros que foi armazenando em todos.estes anos,
tarefa que assume. proporções gigantescas se levarmos em conta as dificuldades que

s� prenunciamdiante dos problemas internos que estão prestes a eclodir novamente;
'querpela frustração dos derrotados, quer pela pressão fisiológica que exercerão
sobre o Governador eleito alguns dos salvados do incêndio.
r, A primeira oportunidade objetiva que se abrirá para o SenadorKonder Reis com
vistas'à recomposição da'Arena dar-se-á pouco depois da sua posse, quando estarão

-, sendo reorganizados os diretórios municipais do Partido em todo o Estado e, logo a

seguir, o próprio diretório regional. Numa tentativa preliminar, poderá o

Governador-eleito dar inicio a esse trabalho no momento em que tiver de escolher
.

os seus.futuros auxiliares, oportunidade em que se criarão condições para medir a

temperatura -do, Governo que se instala a 15 de março no que diz respeito à

execução _

dos' seus propósitos politicas.. Será a i que sua habilidade e sua visão

política sofrerão- a primeira dura prova após as eleições, podendo-se então avaliar
até que ponto os 'resultados deste pleito influirão nos rumos do futuro Governo.
Mais que nunca deverá o Senador Konder Reis recorrer à sua imaginação ariadora,
submetendo-se .ao des(Jjj.o com quê o espreitam de perto o MDB e mais de perto
ainda os seus correligiondriosda Arena. Ficou provado que a vida pública/de Santa
Catarina necessita-de uma urgente revitalização e a demonstração mais eloquente
dessa verdade foi dada pela manifestação-das urnas. O MDB, apesar dos percalços
que enfrentou até há-pouco, soube estimular o acesso, de novos valores ao primeiro
iplano da política e b resultado disto foi o aplauso 'êiêit'oral. Na Arena isto não vl?m
acontecendo e reside neste de talhe fundamental uma das- 'causas da senilidade

-precoce que sobre ela se abateu em menos de dez anos de existência em Santa
Catarina. O SenadorAntônio Carlos Konder Reis/precisa encarar esta situação.com
toda a cruel realidade el(l que ela' se apresenta. As 'eleições do dia 15 tiveram a

. virtu�e in?xcedíve! de desnu�ar \u'rna realid�d� que, se permanecia oculta diante da

boa-fé de alguns e da honestidade de propositos de outros, passou a ser mostrada
em toda a sua dimensão para quem tem olhos para ver. É necessário que alguns
conceitos que vigoraram até há pouco sejam reconsiderados e que esta realidade seja
humildemente reconhecida pelos que sobre ela se enganaram Somente com isto e

.com'a disposiçdo firme de um comando pronto para intervir onde seja preciso a
_

·Arena encontrará o -caminho da. reabilitação. O Senador Konder Reis possui uma
'experiência é uma noção da vida pública que o credenciam amplamente a se

- desincumbir dessa missão. Para tanto, porém; precisará ter ao seu lado, no Governo.
e. no Partido com o qual pretende governar, valores cuja presença representem essa

revitalização antes que seja tarçle, pois as eleições municipais de 1976 e as estaduais
- de 1978 não lhe darõo muito tempo para imaginar _ e conseguir encontrar -

IQ'!'1;,ulà mais' realista e eficiente.
.

I
.
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tória, a tradição e a arte galopam a

nosso lado e não as podemos reter na

pupila. E não podemos desamarrar do
pulso o tempo 11,15 horas de 7 de
março' de 1973 o trem chega a Bolo·
·nha.

Então é esta a antiga cidade dos
etrusco's, a Félsina, rebatizada pelos
romanos de Boionia porque habitada
pelos bárbaros galos-boi, depois Bono
n/a pela bondade dos "boi" e numa

palatização Bolonha?

A bagagem atrapalhadeira espera
na cabine mas uns homenS de azul:
"bon giorno, avete bisogno? (bom
dia, tendes necessidade? ) se lmcarre�
gam dela. Os "fachini" são a expres
são da honestidáde e; da finesse. O
sorriso azui' que acolhe o embaralha
do viajeiro que chega ao incógnito.
Foi no Alexander Hotel que nos ins

talamos.�

As responsabilidades
do futuro Governador

Informação Geral
-

CRESCIMENTO
Sem exegeses de ordem eminentemente

política ou sociológica, é realmente impres
sionante o crescimento da leganda do MDB
em Santa Catarina: nas eleições de 66 o

partido obteve 42,53% dos votos válidos na
-:

legenda federal; em 70 esse número cresceu

em 115,55% e neste último IS de novem

bro o crescimentm foi de 207,iS%. A le

genda estadual, sendo o voto vinculado,
não é menos impressionante.

PLACAR
A Câmara rejeitou o veto do Prefeito

ao artigo 20. do projeto de lei no. 1.334 -
disciplinando a venda dos lotes de proprie
dade da Municipalidade em

f Canasvieiras _

COrri um placar que não deixa margem a

dúvidas: 14 a 2.
Como se vê, uma goleadlJ protegida pela

artilharia do voto secreto, mas que nem

p6r isso retira o mérito ou a razão' de
, quem a tem.-

A Câmara dá a Cidade um exemplo
marcante de zelo pela coisa pública..

DOM PEDRO ALEIXO
A perseverança do Sr. Pe dro Aleixo em

criar i, PDR só é comparável ao mitológico
espírito guerreiro de um personagem de
Cervantes _ o intimorato Don Quixote de
La Mancha. Seu fiel escudeiro na empreita,
da, o General Luis Guedes, um, dos- chefes
militares a comandar a Revolução de 1964.
Em Belo Ilorizonte um Comitê foi funda
do especialmente para colher assinaturas e

o projeto do partido prevê a sua dissemina
ção\por outras capitais brasileiras_.

O Partido De mocrático Republicano
pretende c,oncorrer já nas eleições munici
pais de 1976.

FERIDA
Em Bras Ilia , ainda sangram feridas are

rustas, como esta do Senador Milton Ca bral
(Arena-SP): "Lamentavelmente o partido
não vem exercendo seu papel de co-respon
sabilidade no Governo. Aliás, o Governo
nunca foi efetivamente Arena, apesar de
sempre ter sido eleito por ela".

VITÓRIA SALUTAR
Reeleito, e portanto vacinado contra

ressentimentos, o Sr. Jarbas Passarinho che

ga a admitir qué a vitória emedebista "foi
salutar para o sistema bi-partidário e um

passo a maís rumo a abertura democrática
do país". "Agora sim - afirrriou _ o bi
partidarismo vingou porque temos agora re

presentações sensivelmente iguais, exceção-

,

feita ao Senado. Isto vai revitalizar o deba
te e o prestígio parlamentar".

A mesma opinião tem o Deputado Fe
deral Herbert' Levy (Arena-SP), que acha

.

"um bem" o fortalecimento da Opos_içãQ.
Enquanto os pronunciamentos militares
merecem o aplauso da Oposição, os arenis
tas se escusam,de responsabilidades aplau
dindo os adversários.

Na natureza, como na política, nada se

perde, nada se cria, tudo se transforma -

assinaria Lavoisier,
A FÓRMULA DE FREYRE
O Senador Da, niel Krieger classificou de

"esdrúxula" a tese do sociólogo Gilberto
Freyre, segundo a qual os governos Federal
e OI' 'dos Estados deveriam articular um

movimento de coalisão, oferecendo aO

MDB a mpla participação em postos admi·
rustrativos, "para capitalizar a simpatia da
exterlsá faixa da população que nas últirrias
eleições sufragou os candidatos da Oposi'
-ção".

Entende Krieger que após a derrota ca·

be a Arena reestruturar-se_ e lutar para con·

solidar sua posição de partido majoritário,
chamando os jovens para a vida política;
"O que a Arena precisa" _ afirmou - ue

for,mar novas �der�nças e nãq_ capitular
apos perder a pnmeua batalha".

Estranho que a proposta de coalis�S
tenha partido logo de Gilberto Freyre, cUJO
ideário Arenista, encomendado no governo
Médici, foi considerado uma' peça mais que
retrógrada _ fossilizada.

'

USBÓA A MIL
Quem chegar a Lisboa dos dias que

correm não pode deixar de levar um susto_:
além da parafernália de passeatas e comI'

cios de mil partidos de direita e de esquer'
da, os c'inemas e as peças teatrais decidiram
atualizar-se, no gênero pornô, já em franca
decadência nos demais países' da Europa
ocidental. Assim, o português que aturou
30 anos de um salazarismo repressiyo .�
hip�critarnente pudico, está tirando a bam'

r:a� da miséria: as filas que engarrafaJ1í a

Cidade, se não são espectadores de a1�um
comício. circunavegam m torno das bilhe'
terias de cinemas que mantêm em cartaz
"O último tango em Paris", de BernardO
Bertoluccij "Laranja Mecânica", de Stanley
Kubrickj e "Deep Throap", cuja maior eS'

trela é Linda Lovelace.
Ai ,meu Jisus!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governa lant:aoProgramaNacional
para aPecuáriaBovinadeCorte

,

Presidente �eísel inaugura
um' novo forno da Usiminas

Brasil vai

criar

O Presidente Ernesto Geisel inaugurou Usiminas acentuou que "Os graves proble- 'companhia, de
ontem, na presença de quatro ministros, o mas energéticos- que hoje afligem o mun-

alto forno no. 3 da Usiminas, capaz de do afetam drasticamente a indústria
elevar a produção da empresa a 2 milhões siderúrgica".
300 mil toneladas anuais de aço, superan-" - A marcha dos nossos altos-fornos
do em mais de 50% a atual produção foi, durante este ano, altamente prejudi
conjunta da CSN (Companhia Siderúrgica' cada, tanto pela triplicação dos preços de
,Nacional), Usiminas e Cosipa. carvão metalúrgico importado, como, pior

Quatro discursos marcaram a soleni- ainda, pela sua escassez e pelas manipula-
dade: no primeiro, o presidente da Usimi- ções de mercado que tornaram letra mor-

nas anunciou, tendo em vista a crise de ta nossos contratas de fornecimento. Fe-
energia, a possibilidade de aproveitamento lizmente, a situação está agora sob centro
dos gases combustíveis que serão gerados le e assim podemos iniciar com" tranquili-
pela usina na produção 'de mais de 1 mi- dade a operação deste grande alto-forno.
!hão} de toneladas de aço anuais, e, no Revelou o engenheiro Lamari Júnior
último, o ministro Severo Gomes disse que os gases combustíveis, que serão gera-

que, no COmeço de 1975, serão realizadas dos na usina e que devem ser aproveitados
'as concorrê'ncias para compra de equipa- economicamente, representam um enorme.

mentos destinados ao terceiro estágio do potencial de energia, com poder calorífico
plano siderúrgico nacional. equivalente a 22% de todo o gás que o

O Presidente Geisel, que desembarcou Brasil receberá da Bolívia.
às 9h40m.; no aeroporto de Ipatinga, foi Discursando em seguida 0 Sr. Marcos

recebido pelo governador Rondon Pache- Pereira' Viana anunciou que o BNDE que
co, pelo futuro governador Aureliano Cha- evoluiu do papel inicial de financiador o

ves e pelo presidente da Usiminas, enge- setor siderúrgico para maior acionista de
nheiro Amaro Lanari Júnior. algumas de suas maiores empresas -:- entre

Em comitiva, desclocou-se até a usina as quais a Usiminas - dentro em breve
Intendente Câmara. Inicialmente, ouviu a voltará a ser apenas o seu banqueiro.
execução do Hino Nacional, descerrou - A siderurgia sob controle governa-
uma placa alusiva à inauguração e se dírí- mental, disse ele, assumiu dimensões que
giu ao palanque, "onde discursaram o eng. induziram o governo a dar-lhe tratamento

Lanari Júnior, o presidente do BNDE, orgânico
-

e estrutural compatível, o que
Marcos Pereira Viana, o governador Ron- conduziu à criação da Sidebrãs, sob cuja
don _Pacheco e o Ministro da Indústria e

\ égide o setor se desenvolverá de forma
Comércio. acelerada e harmônica e ajustado às exi-
Em seguida, o General Geisel subiu as gêncías do crescimento industrial brasílei- Membros da missão in-

escadas do alto forno, acendendo a venta- ro.- \
_ formaram também que foi

neira no. 13, enquanto o presidente da Garantiu o presidente do BNDE que firmado pela Petrobrás coo-
Usiminas fez soar o gongo que marcou o nunca faltarão recursos para projetos que, trato de suprimento de óleo
início da sopragein e a consequente entra- como o dç alto forno número 3, apresen-

por três anos, em bases fa-'da em operação do forno. A solenidade tem tal relevância para-a economia.

foi encerrada com a visita da comitiva à I - Em particular, no setor siderúrgico, varáveis é em quantidade
sala de comando de operação automática o BNDE vem mantendo uma atuação alta- que atingirão,' a partir do

e.âs demais instalações do alto forno. mente estimulante, atribuindo-lhe tal prio- 'segundo semestre de 1975,
A sua construção demandou, em 22 ridade que, em certa época, chegou a ser o sêxtuplo das quantidades

meses, 62 mil metros cúbicos de concreto, caracterizado como o banco do aço. Em- atualmente supridas pelo
26 mil toneladas de refratários e 18 mil bora as aplicações do BNDE, tenham di- \ Kuwait ao Brasil.
toneladas de estruturas metálicas e equipa- versificado nos últímos .anos, procurando
mentos, dos quais 26% foram fabricados oferecer a outros setores a mesma dinámi- l

I1R<.,pll.i�. Fatam fe�t.õs,É1ves���nt?�,}y - ". ca, ,qut: ,\�WRf.7�tou .a.��it(�;urgia"o.f9rtaleci-l
Cr$ 465 milhões" .sendo Cr$ 300 milliões ':, menta da.produção de aço continua a ser

ga�t�s no país e Cr$ 165 milhões no Ja- _ um dos seus objetivos básicos. Em termos

pão. O Banco Mundial e o Bid Financia- de participação relativa, os investimentos
ram Cr $ 220 milhões, enquanto que ,em sider_urgia permanecem constantes,
Cr$ 245 milhões foram provenientes de ,apesar de' o total de aplicações vir quase
recursos própries e do BNDE.

, duplicando de ano a ano.
,

O a Ito-forno, de características tecnoló- ' O presidente do BNDE disse ainda que
gicas sofisticadas, tem cerca de 100 me- a Sídebrãs, o setor siderúrgico como um

tros de altura e produzirá ferro gusa sufí- todo, e a Usímínas, em p:u-ticular, podem
ciente pará que a Usiminas atinja, em estar' certos da continuidade do nosso

1978, a produção de 3 milhões 5,00 mil apoio não apenas' no campo financeiro
toneladas deaço.' _

'mas em qualquer área que se fizer neces-

No primeiro discurso, o presidente da sário.
'

investimento

com o Kuweit
A missão brasileira que

ultimou as negociaões ini

ciadas pelos Ministros Reis

Velloso e Shigeaki Ueki com
o Governo do Kuwait, retor-
'nau ontem ao Brasil, anun-

'

ciando que as negociações
chegaram a bom termo, com
assinatura de um protocolo
relativo a constituião, em

futuro próximo, de uma

companhia de investimentos
árabe-b rasileiro.

Os integrantes damissão,
chefiada pelo presidente do
Banco Nacional do Desen

vol�imento Econômico

(BNDE), Marcos Pereira

Vianna, esclareceram que a

companhia terá um capital
inicial de US$ 40 milhões,
que -serã subscrito, metade

pelo BNDE e a outra me

tade pelas companhias de
investímento do Kuwait:

;RORERTO LAPA PIRES
-,

"

,ADVOG�50 :.

Ru� Feli�&�rrikit: 21'__:'
,

70' andar - safa 706. '

</ J��>Di� VeIQ�) �

M.trrz: (Sede Próprl'li) CRICIÚMA • S. C;,

Nossa, org,anjzação de transportes, ergu
Ihosa de manter uma ,clie�tela progressi
va, em todo o estade, vem através-deste

jornal, agradecer a confiança depcsltada
durante o transcerrer dó ano, que se finda,

bem como desejar a todos os seus amigos
,

.-

e usuárles boas festas e prolsperldade no
,

-=

ano vindouro.

J

Expresso· Cresciumense.
" \

Com. 'de Transportes Limitada.

o Ministro rui Agricultura Alysson
Paulinelli divulgou ontem a política-

nacional para a peeuãriaque irá se

desenvolver durante o quadriênio 75/79

\ .

\

a) Elevação' da taxa de desfrute de modo a aumentar

significativamente a oferta de bovinos para 10 abate;
b) Melhoria do nível de manejo .e tratos sanitários para

obtenção de maior taxa de natalidade e,menor taxa de

mortalidade;
,

c) Melhoria do nível de alimentação, sobretudo com a

finalidade de reduzir os desníveis de oferta entre a safra e

a entressafra.
Estes objetivos, poderão, caso atingidos, determinar

uma radical mudança nos padrões de oferta de carne

bovina, facilitando substancialmente o acomodamento das

demandas interna e externa.

IMPLANTAÇÃO
Pa ra implementação das diretrizes de desenvolvimento

tecnológico do setor, o Governo dispõe de instrumentos

estímuladores da ação privada, quer através dos órgãos
estimuladores da. ação privada, quer através dos órgãos
executivos ligados ao Ministério da Agricultura, quer por
'meio de medidas complementares. ,No primeiro grupo,
situam-se a ação de pesquisa, através da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária, de Extensão e Fomento, através
da Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão

Rural, do Conselho de Desenvolvimento da Pecuária e do

Departamento Nacional de Produção Animal, e da

Inspeção Animal, através do Departamento Nacional de

Inspeção de Produtos de Origem A!1Í1l1al. Em adição aos

programas gerais destes órgãos específicos, propõe-se:
,

a) Que seja aberta uma linha de crédito, a juros
subsidiados, com um prazo de carência de um a três anos,
destinado à formação de pastagens arÜficiais ou

melhoramento das pastagens naturais. Tal crédito deverá
ser outorgado em função do tamanho do rebanho do

pecuarista e suficiente para cobrir apenas a formação de

uma área adicional de pastagens, destinadas à

implementação de alimentação no penado seco. A relação
ótima - Cr$ / (CAB/HA) - para alocação deste
financiamento seria estabelecida em função de estudos

,

técnicos. Sugere-se, pois, um montante.mínimo de um

bilhão de cruzeiros para 1975 sendo mantido este mínimc

para os anos subsequentes.
,

'

A man'ipulação do ICM a fim de melhorar a

remuneração ao produtor e ao mesmo tempo manter o

preço
-

ao consumidor no mesmo nível durante a

entressafra e a implantação do sistema de liberdade

vigiada aos empresários do setor foram as principais
inovações contidas nas diretrizes básicas da política
nacional para �,pecuária aprovadas pelo Conselho de
Desenvolvimento Ec onômico e divulgadas ontem pelo
Ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli.
,O ICM será reduzido durante a entressafra para que�

sem que sejam aumentados os preços para o consumidor,
o produtor tenha melhor rellluneração' nesse período, '

quando há necessidade de maiores investimentos para se

manter' o boi' gordo. Tal sistemática não implicará em

redução da renda fiscal para os Estados porque na safra,
quando o abate se intensifica, o ICM sofrerá, um aumento.

O ®E decidiu extinguir o tabelamento para, as carnes

de segunda, substituihdo-o por um sistema de liberdade

vigiada que abrangerá todos os tipos de carne. O Conselho
Nacional de Abastecimento, defínirã os parâmetros, ou

seja,' os limites máximos e mínimos permitidos pelo
Governo para o preço da \ carne, 'que poderá ser

modificado para o período- de entressafra, quando será

considerada normal uma elevação de preços,
'\

'

Também a política de, estoques' regulares para a

entressafra foi modificada. A partir de janeiro de 1975, o
Governo começará a formar os estoques que poderão ser'
distribuídos mesmo durante a safra caso haja necessidade

para se evitar manobras especulativas. A Cobal fará um

cadastro de determinadas empresas varejistas, que' terão a'

garantia- de um fornecimento regular de carne, por parte
do Governo, durante o ano inteiro. '

'

As 'exportações continuarão a ser estimuladas, dentro
do sistema de cotas concedidas as empresas que melhor se

, ,

enquadrarem às diretrizes do Governo, a fim de se

garantir a oferta interna da carne. A novidade é que
poderão ser adotados impostos de exportação, caso 0

nível de preços externos seja suficientemente alto, sendo
que a receita fiscal reverterá para o fortalecimento da

pecuária bovina, a fim de que todo o setor se beneficie de ,

um mercado externo favorável.
b) Que seja diminuída a carga tributária do novilho

Ha verá, além disso, incentivos fiscais à exportação de que, abatido com um máximo de
-

idade de' 30 meses,

alguns cortes especiais, dernarca, em embalagem especial. apresentar um pe_:;o de carcaça d,e, no mínimo, 200 quilos.
Essa .medida será limitada aos cortes de filé e contrafilé, A implementação da medida poderia ser efetivada, com a

produtos não essenciais ao consumidor comum e que -concordãncia dos governos estaduais, através de isenção
'representa apenas 8,8% do peso da carcaça sem osso. do ICM.

'

OBJETIVOS Por último informamos que o apêndice prevê para
,

sOs principais objetivos, definidos pelo Governo" como investimentos no período 75/79, visando' alcançar as,
;-, parte-vde vsua política de desenvolvimento tecnológico no- metas estabelecidas' no. U Pláno Nacional de:

setor de r;rodução de bovinos de corte, São: "

\

Desenvolvimento (PND).

sem
juros

-

MODAS: No sul 'do País
Sobressai a Modelar como

o mais completo Magazine de
confecções fem i n,i,nas

\ masculinas=juvenis
exclusividades das marcas

mais famosas: e para este'

natal pagamentos facil itados
sem sobrecarga de quaisquer juros.
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Desabou o

prédio da

Funai em
\

Cuiabá,
o prédio onde funciona a

iQuinta Delegacia da Funai,
em Cuiabá - um sobrado
estilo colonial, localizado a

rua Pedro Celestino número
301 -, desabou em pleno
expediente em consequência
das pesadas chuvas que caí
ram desde a tarde de anteo
mtem.Não houve perdas hu
manas mas sua ala direita'
ficou completamente des
truída. A parte esquerda -

onde funciona a única loja
de artesanato indígena da
cidade, cujo estoque, atual
foi fixado em 60 mil cruzei
ros - permaneceu intacta. O
delegado Gerson da Silva
comunicou o fato direta-:
mente a Brasília e determi
nou a imediata suspensão
dos trabalhos.

,

O trecho entre a rua Vo-
1untários da Pátria e a Praa
da Feirinha continua inter
ditado ao tráfego, ocupado
por soldados da Polícia�ili
tar e Corpo de Bombeiros.
Gerson da Silva a�resct(ntou
que as obras de construção
da sede da Quinta Delegacia
deveriam ser iniciadas em

fevereiro próximo, dizendo
que a Funai investirá cerca

de 500.000 cruzeiros. O
ímôvel.que será agora 'total
mente demolido, tem certo
valor histórico porque serviu
de pousada ao Marechal'
Cândido Mariano Rondon,
quando de suas rãpídas pas
sagens por: Cuiabá, na época
em que, desenvolveu os tra
balhos de pacificação das
várias tribos indígenas' que
habitavam o nortem�!OS-
s ense.

I

Depois da capotagem, IJ ca,!,inhiio tumultuou o trânsito na Prainha na tarde de ontem,

\ Caminhão carregado
em altá �eloc;dade �ão vence a·

curva e capota na Prainha
,

,

Quando trafegava pela rua José Mendes, Há tempo as pessoas que moram na José
'na Prainha, âs 14h4Om de ontem, o camí- Mendes vêm reclamando do trânsito nas

nlíão, placas XM-0235, de Imbituba, dirigi- ruas da Prainha, onde os motoristas proce-
'do pelo seu proprietário Joaquim d� Rosa, dem como se fosse, em pista de córrida. E
,residente naquele municípío, ao tentar isto principalmente as caçambas, que geral-
fazer uma curva em alta velocidade, com a' mente fazem aquelas curvas em alta veloci-

,

caçamba cheia de barro, não. conseguiu .dade, com carroceria excessivamente carre-

vencer a manobra e o -ileso da carga fez gada. As reclamações são feitas pelos mora-
com 'que capotasse. O acidente causou dores que têm filhos nas escolas e temem o

susto ao motorista, que saiu sem ferimen- perigo constante, mas, segundo, eles, até

tos, e promoveu grande confusão no trânsi- agora n�o foi tomada nenhuma providência
to da curva do Penhasco. Com ajuda de pelas autoridades. Têm esperança, mesmo
uma motoniveladora que estava nas .proxi- assim,

.

que seja iniciada uma fiscalização
"midades, o caminhão fOi desvírado logo em mais direta, multando os que não obede-
seguida. : cem as regras do trânsito ou os limites de

RECLAMAÇÕES carga.

,/

I ' 'I,
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Adriana

Prieto ainda
em estado

de coma
movimentação do plantão da Delegacia de Segu
rança Pessoal. Não passa dia em que não sejam;
registrados dois ou três acidentes, que podemser
choques, colisões, capotagens, abalroamentos,
quedas ou atropelamentos, estes os mais comuns.

Dos trabalhos de levantamento que são proce
didos mensalmente pela Delegacia e que servirão
de base para. a estatística anual, considerado o

período de janeiro a novembro .deste ano, já
constam 1.020 registros de acidentes com víti
mas. Proximamente a Delegacia estará completan
do o trabalho estatístíco e se terá divulgada a

situação deiocorrência, detalhados os índices de

incidência, éomo mortes, ferimentos, locais,
causas, culpas, etc.

, Jipe colidiu namadrugqda,
'com Corcel ferindo 1 pessoa'

\

Quando trafegava numa travessa da rua Max

Schramm, a lh20m da madrugada de ontem, o

jipe, placas CF-0916, de propriedade do Ministé
rio da Saúde, dirigido por Ivo Adriano, residente
em Sorocaba, Biguaçu, colidiu com o autom6vel
Ford Corcel de placas AB-2337, dirigido por
Ademir Antônio, residente na rua Lauro Linha
res, causando ferimentos leves ao motorista do

jipe. A vítima, socorrida pelo motorista do outro

c�ro, foi encaminhada ao Hospital de Caridade e

medicada.
r

MUITOS ACIDENTES /
O grande número de acidentes de .trânsito,

com vítimas, que ocorre na área da grande
Florian6polis, constitui a determinante da maior

A atriz Adriana Prieto conti
nuava, na tarde de ontem, em
estado de coma, segundo as in

formações do Hospital Miguel
Couto. Devido ao seu estado,
considerado gravíssimo pelos
médicos, ainda não 'foi possível
a remoão para uma casa de
saúde particular.'

Durante 4 horas, a equipe de

neurocirurgia do hospital, che
fiada pelo médico Oscar Fonte-

,

nelle, operou a atriz, para retirar
um coágulo sanguíneo do seu

cérebro, formado em conse

quência da fratura, Adriana está
com outros ferimentos graves

pelo corpo e encontra-se inter
nada no Centro de-Tratamento
Intensivo, I

,
O juiz de menores Alírio Cavalieri esteve com

, É gr1IDde o número de cole-
o Governador Faria Lima, de São Paulo, mostrao-

gas do meio artístico que já ' ,

do estatísticas sobre o recolhimento de menores
foram visitar a atriz. Sua mãe",

na Guanabara e fazendo sugestões para o futuro
Anjonieta Prieto, em cuja com-

Juizado de Menores dos dois Estados.. Segundo'
panhia mora Adriana, é funci� Cavalieri mais de 50 .por cento dos menores na
náría do Hospital MiguelCouto Guanabara vêm do Estado do Rio, e por isso não
e sô=soube do acidente com a

podem ser encaminhados a Funabem. Com a

filha anteontem, quando lá che- fusão e a criaão de apenas urrr Juizado e um s6
gou para trabalhar. 6rgão de recolhimento isso será resolvido, disse.

Juiz de Menores do Rio a,nalisou
, ,

.

com faria Lima problema �o'menbr:
\

Distribuidor exclusivo

para Santa Catarina das lentes
de contato KRIEGER,
importadas da Alemanha.

Ele sugeriu também ao governador que o novo

Juizado não tenha aão executiva, apenas julgue;
e que outros órgãos executem.

.

Alírio Cavalieri mostrou 3,0 governador que
cidades como São Paulo, onde o Juizado também
executa a lei mostraram que o ,sistema não dá
certo. Pediu ainda que sejam incentiv.adas as
entidades como a Casa do Pequeno Jornaleiro e

do Menor Trabalhador, que poderão inclusive se
'

tornar fornecedoras de mãô-de-6bra.

• lentes de contato Krieger'
• Óculos de grau ,e esporte
• Aviamento de receitas médicas

.

..,

• laboratório eletrênicn
• Atendimento rápido e garantido
• Preços 'sem concorrência

• Vendas também a prazo

Rua Felipe Schrnidt, 51
Galeria Jacqueline - Loja 2

Florianópolis

Pois O Lle é um mundo
só delas, também. Ar puro.
Muito Sol. Areia à vontade.
Bastante espaço. Grama. 'Flores.
Árvores. Play ground.'Uma gostosa
piscina. E a Lagoa, por acréscimo.
É exatamente o mundo que seu

",

filho gosta.
' ,

I,Or=�A I". LI CWaE.., _LV.� ...

ESSA
GENTE·

'1

IVIIUDA
AI '01 IA
O LIC. -,

sala-copa
laqueada

.150,'

•

I '

a

)

•

,
\

projeto: Oscar Niemeyer ,,'
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- Vasco está
contiarde e não
muda o esquema

o Vasco não tem problemas para o Jogo de amanhã

outra o Flamengo e que 'decidirá o título do campeonato
c

rioca de futebol, Depois do treino de ontem cedo o

�cnico Mário Travaglini confirmou que escalará a mesma
,

uipe que empatou COIr. o América,
eq ão farã alteracõAfinnou que nao ara eraçoes no esquema porque, se,.

durante o ano inteiro o Vasco atuou de uma só maneira

tica, seria até incoerência, na última partida do ano, fazer

alterações na �aneira de jogar. Acrescentou que o/ Vasco
erá ofensivo, mesmo porque o empate não lhe dará .o

título,

Jouber quer o,
Flarnengo

mais agressivo
Na Gávea, Luis Carlos foi o único que não participou do

eiuo tático realizado por Jouber, dando apenas 8 voltas a�
po, O departamento médico do Flamengo confirmou

ue Luis Carlos jogará amanhã, contra o Vasco. No treino
tico Jouber visou mais o ataque procurando jogadas mais

'pidas. •

O técnico afirmou que Zico e Edson farão um

vesamento na funão de jogadores de área. Acrescentou
e reformulou seu pensamento de colocar Zico mais na

ente porque acha que a ausência de Doval vai permitir
ma troca de posições entre Zico e Edson. Julinho será o

anta esquerda também com a função, segundo Jouber, de
'udar a defesa. A concentraão do Flamengo começará _

oje ii tarde.
'

Travaglini não tem problemas para escalar o time para o jogo decisivo

Todos os jogos da
\

loteria serão amanhã
peonato português - Local: 6 - Elche x Barcelona -

Estádio das Antas (Porto) - campeonato espanhol - Lo-

11 horas (hora de Brasflia) cal: citídio Altabix (Elche) -

Todos os 13 jogos incluí- visado 'diretiunente para o 3 f Guimarães x Leixões - 12h3Om (hora de Brasflia)
dos na programação do Tes- Brasil" de acordo com iÍlfor- campeonato português - Lo- _

7 - Granada x Malaga -

te 215 da Loteria Esportiva mações prestadas pela dire- cal: Estádi o Municipal campeonato espanhol - Lo

desta semana serão disputa- ção da Loteria Esportiva, (Guimarães) - 11 horas (ho- cal: Estádio Los Carmenes
dos amanhã, com os cam- A relação dos jogos do ra de Brasilia) ,

-

(Granada) - 12h30m (hora
peonatos português e �talia- Teste no.' 215, com seus 4 - Vitória de -Setubal x de Brasrlia)
no dando início ao teste âs locais e horários já confír- Farense - campeonato por- 8 - Real Sociedad x Atlético

15 horas local - 11 noras de mados é a seguirlte: tuguês - Local: Estádio do de Madrid - campeonato es-

Brasília. O campeonato es- Domingo: Bonfim Setubal) - 11 horas panhol - Local: Estádio

panhol terá rrn CIO as 1 - Benfica x Sporting (hora de Brasil ia) Atocha (San Sebastian) -

16h30m, correspondente âs campeonato português - 5 - Real Madrid x.Zaragoza - 12h3Om (hora de Brasília)
12h3Om de Brasilia. LOCal: Estádio da Luz (Lis- campeonato espanhol - Lo- 9 - Varese x Lazio - campeo-

O jogo no. 1, Benfica, x boa) - 11 horas (hora de) cal: Estádio Santiago Barna- nato italiano - Local: Está-

Sporting COm início � 11 Brasília) beu (Madrid) - 12h30m dio Municipal (Varese) - 11
horas de Brasflia, será tele- 2 - Porto x Boavista - cam- (hora de Brasflia) horas (hora de Brasília]

10 - Sampdoria x Torino -

campeonato italiano - Local:
Estádio Marassi (Gênova) -

11 horas (hora de Brasil ia)
11 - Milan x Bologna - cam

peonato italiano - Local: Es
tádio San Siro (Milão) - 11
horas (hora de Brasflia)

12 - Juventus x Cagliari o

campeonato italiano - Local:
Estádio Municipal (Turin) -

11 horas (hora de Brasflia)
13 - Fiorentina x Internazio
nale - campeonato italiano -

Local: Estádio Municipal
(Florença) I 1 horas (hora
de Brasília)

Imprensa

escolheu os

melhores
�CAL -

�

-

Euclides Comandolli, representante de Cal de Pedra Branco, Moído e
,

-

,

Hidratado, cornuniça seu novo endereço: Rua Lauro Linhares, 185 -

Jardim Sul Brasil - .Trindade.

Entrega imediata e na obra. Os melhores preços.
Direto da fábrica. Atende pedidos para todo o Estado.

/'

A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E INCORPORACÕES IMOBILIÁRIAS
,

\

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITA� ABERTll

CGC NQ -83.873.984/001 - GEMEC RCA 220-13/144

EDI�AL/ DE _CONVOCA'CÃO
r

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,. '\

Pelo presente, são convidados os senhores acionistas a comparecerem à
" \ -

Assembl�ia Geral Extraordinária a se realizar no dia 30 de dezembro de
\

1974, às 20,00 horas, na' sua sede social, _à rua A'rcipreste Paiva, ':10. 11,

nesta capital, a fim de apreciarem a sequinte ordem de dia:

1. Homologação de parte do aumento do capit a I social aJtorizado pela
A.G.E. de 20.10.73, no valor de Cr$ 1.5,34.000,00, elevando o capital

sociàl de Cr$ 3.132,000,rJO para Cr$ 4.366.000,00 e consequente
\

alteração do artigo 50. do Estatuto Social.

2. 'Proposta d� diretoria, com parecer favorávell do C�selho Fiscal para

aumento do capital social de Cr$ 4.666.000,00 'para Cr$ 5.166.000,00

mediante apropriação de res�rvas no valor de Cr$

consequente alteração do artigo 50. do Estatuto Social.
\

500.000,00 e

3. Outros assuntos de interesse da Sociedad� ..

Florianópolis, 19 de dezembro de 1974.

Admar Gonzaga

Diretor Presidente

=

Decisão será Federação
programou
torneiomesmo no

Morumbí
Cinco clubes - América, Esab,

Sete de Setembro, Valeríodcce e

Vil� Nova - participarão de 12

de j�eiro a 2 dei fevereiro do

torneio Imprensa programado
pela Federação Mineira de Fute
bol para manter as equipes em

atividade. O torneio será dispu
tado em rodadas duplas no está
dio Independência as arquiban
cadas serão vendidas a Cr$' 10
mas as mulheres pagarão apenas
Cr$ 5 enquanto que as crianças
de cinco a 12 anos não pagarão
ingresso. A renda líquida de
cada partida senil. dividida, logo
após a sua realização' na propor
ção de 60% para o clube ven

cedor e 40% para 'à equipe per
dedora.

Após' rigorosa vistoria no gramado, a diretoria do São
Paulo liberou o estádio do Morumbi para a partida -de
amanhã a tarde entre Palmeiras e Coríntians, pela decisão
do campeonato paulista. Se o tempo estiver bom, a renda

poderá passar de Cr$ 1 milhão, o dobro da de quarta-feira
última, quando as duas: equipes empataram de 1 a 1 no

Pacaémbu..
Os ingressos serão colocados a venda amanhã de manhã,

com os seguintes preços: numerada superior, -Cr$ 50;
numerada inferior, Cr$ 40; arquibancada, Cr$ 15; cadeira
cativa, 'Cr$ 15; geral, c-s 5; menores credenciados, c-s 3,
e militares (fardados, Cr$ 1. Os ingressos podem ser

encontrados nas sedes dos dois clubes (palmeiras' e

Coríntians), Federação Paulista, Galeria Prestes Maia e no

próprio estádio doMorumbi, a partir das 9 horas,
�------------------------------->.

VEÍCULOS USAOOS DE QUAlIDADE

�o venderíamos carros usados
, / 'que causassem .

problemas para você e paranos.
J

Cai.o usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade,
-

,

'

.

.

,

'

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado. Você levará também, um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que ..um simples carro usado.

Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet . _

Sé você está procurando um bom carro usado. venha até a nossa loja,
Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência.

M.tMMm.

Nos temos os

financiamentos

de acordo com

o seu orçamento

Plantão aos

sabados e

domingosI
r
I

Veícul,?s S.A.
Av. Ivo Silveira 999

F_Q_n.ll�: 356(' - :246f;

Itajaí(Sucursal) Em solenidade realizada .corn a presença de autoridades
e convidados. especiais', a direção do HIPER MERCADO-viTÓRIA

inaugurou sua filial do BalneérioCambonú.
No flagrante aspecto da solenidade inauqural, vendo-se o diretor.

presidente da organização itajaiense descerrando a fita inaugural,
juntamente com o prefeito Gilberto Américo Meirinho. A partir de agora a

população do Balneário Camboriú passa a ser bem
servida com a inauguração da filial do HIPER MERCADO VITÓRIA.

,

.

A imprensa, esportiva de
emambuco escolheu 'os

\

estaques do ano, onde. a
ônica foi a unanimidade em

9 por .ce,nto dos escolhidos,
av,endo dúvida apenas ��---------------------------------------=--------------------�

uanto ao treinador Fan-

oni, do, Náutico e Dante
i anchí do Ferroviário ven

ndo este último pelo exce-

nte trabalho com uma

odesta equipe que conse

ill; chegar em terc�iro lu
r na competião ganha pe
Náutico e que coíaborou"

om' a maioria dos jogadores
ara a seleção do ano:

Neneca (Náutico), Orlan
o (Santa Cruz), Lula (Es
orte), Sidc1ey (Náutico),
?isinho (Esporte), Juca
how/ (Náutico),' Vaso

, oncelos (Náutico), Dedeu

áUtico), Jorge Mendonça
áutico), Zé Carlos (Santa
ruz), Lima (Náutico).
Tiveram menção h0I1!"0-

O: Levi (Santa. Cruz), Para
uaío (Náutico), Wilton

��ta Cru) e Lula (Ferro-
o.

Craque do ano: Juca
how (Nãutíco).
Revelação: ( Luis Carlos

Ferroviário).
Técnico: D�te Bíanchi

Ferroviário).
Pre�idente: João -Caixero

Santa Cruz).
Diretor de Futebol: Se- ,

astião Orlando (Náutico).
Desportista: -Rubem Mo

eira. "

/
,

, \

NATAL ... ANO NOVO ...
I

Um Cristo que nasce pobre .. � na humildade.

Eu vos dou um novo mandamento: que vos amejs
uns aos outros, assim como eu vos tenho amado.
Ano Novo ... novas esperanças de paz, de saúde

,

de conquistas espirituais e financeiras.

A alegria, a dor, as lágrimas de 1.974 vão

caindo no esquecimento e surgem novas lágrimas.
Que os homens unam suas mãos para a-luta em con-

junto no novo perIodo que surge. \

Ql'q haja alegria nos lares de nossos fregueses e -

amigos, dos nossos funcionários e colaboradores, das
autoridades civis militares e eclesiásticas, dos
nossos turistas e visitantes, são os sinceros

votos do HIPER-MERCADO VITÓRIA

MATRIZ: Avenida Marcos Konder, 227
Fones, 475 e 288 \'

/

FI LlAL 1 - Hua Brusque, 344 - Fone, 406 - Itajaí - SC
FILIAL � - A,v. Central, 154 - Fone, 2120 - B. Carnb.
FI LlAL 3 - Av.'1 de Set. ,- B. Fazêhda Itajaí - SC
FILIAL 4 - Av. do Est. B. das Nações - B. Camb. - SC
FI LlAL 5 - Na Cidade de Camb. à R. Lauro Müller, 40
Dep. em São Paulo ::- Rua lapó, 587 - Fone 2664517
ITAJAí - Santa Catarina - BRASI L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"CND. nãopermite.jogos período reeessopt saudações Desportos"
�--------�-----------------------------------------------------==-�===========----

t'Giuliari:�oi O culpado.
\ 'De;;x� tudo ,paraa f'

última hora�' '(Jarem Arau;o)''\
A 'decis[o do Conselho curar arrecadar o máximo �

o dirigente que qualquer capital. Mas Jarern afir-
, , .

Na eional de Desportos em e dentro das nossas possi- jogador entre os que assi- .mou que existe uma lista
não homologar as datas' bilidades vamos acertar naram contrato por três encabeçada pelo' conse-
previstas por Figueirense e com a equipe. meses 'se interessar pela'� lheiro Nivaldo Ma chadc

,Internacional para decidi-
'

Como a decisão estava rescisão o clube concorda v isando arrecadar condi
rem o campeonato deixou pra ticamente assegura.da sem nenhum problema. ções para adquirir o joga-
a diretoria do clube da ainda neste ano, pelo me- E tanto Jaci 'como dor, cujo nome, a torcida
Capital bastante aborreci- nos nos planos do clube, ,Elton - disse Jarem - já associou ao clube. "O

da, 'diante das circunstân- a direção renovou o cofi- têm condições de jogar a contrato dele também ter

cias financeiras .atuais do 'trato de vários jogadores final, pois q empréstimo rnina dia 31 - é o único
�

plantel.
.

pelo período de três me- deles é oficioso e não ofi- empréstimo oficial - mas

E o vice-presidente de ses, visando somente as cial. Quanto a Nelson, de- antes vamos conversar

futebol Jarern Araújo não disputas finais do certa- pois das festas o', Figuei- com a diretoria do IAméri·
acredita que houve deslei- me. Jailson, Luiz Everton, rense vai procurar o Pal- ca. Vamos lutar, pela sua

xo ou mesmo má fé da Pinga, Va lanera e Almir.' meiras tentando um acer- permanência".
Federação Catarinense de 'Sérgio Lopes foi por um to para qUe o zagueiro. Atualmente não existe'

Futebol, mas admitiu que' ano e Jarem explica por. constitui no próximo ano no clube a pretensão de
o

.

grande culpado foi o que: "I;'0i. o .único que
.

na' capital. Mas a melhor dispensa ou mesmo con

presidente José Elias Giu- não criou nenhúm proble-, notícia ficou com Adail- "tra:tação. Jarern pretende'
liari "que corno sempre ma para renovar. Ele fez tono a proveitar da melhor ma

deixa tudo para a última uma prop�osta,. nós fize- neíra possível os jogadores
, O jogador" que conti- considerados r"servas,' 'no

.

hora, causando ao Figuei- mos outra e' ele aceitou". v

rense uma situação bas, O treinador Lauro Bú- nua afastado das ativida- próximo ano. Como tam-

tante difícil". rigo, que para muita gente' des do clube foi indicado bém consta de seus planos
- Não se pode admitir não deve permanecer 'no ,para o) Fluminense' da a ascensão de alguns juve-

uma falha dessas para clube, o' dirigente disse Guanabara através, do pre- nis e para tanto está

uma Federação que dirige que o meSJl10 continua parader Antônio Clemen- aguardando um relatório
os 'destinos do futebol -ca- nos planos do Figueirense. 'te. Para tanto, o Figuei- do treinador Ge reino.

tarinense. Culpo somente "A menos que ele não -rense está aguardando um "Vamos reunir a diretoria,
a Federação pelo fato' de . queira. O contrato' del� dirigente do clube carioca e elaborar um çuidadoso
não �r solicitado ao CND termina. no dia 31 próxi- visando o acerto. Ressal- planejamento financeiro

autorização em tempo. mo e vamos esperar a pro-
tON Jarem que o clube-vai para o próximo ano, pro·

� c.
� " '

Várüis Federações tenta- posta. Se estiver dentro facilitar
-
de t�das as for- curandó fazer com, que,

ram o mesmo objetivo e das condições' do clube se-
mas a transferência de não aconteça as irregular]-

€Onseguiram mas no nosso rá renovado. Ma-s ao que Adailton, tanto 'para -o dades observadas em

futebol vale tudo, esta é a
. tudo indica 'ele vai contí- Fluminense corno qual- 1974. Vamos colocar' a'

verdade. -,

nuar conosco". quer outro clube. "O Pro- cabeça no lugar desta vez.

Ressaltou Jarem Araú- Embora Sérgio Lopes blema de Adailton com o fão pretendemos fazer,
jo que o' Figueirense foi o

_ tenha renovado por, um Figueirense não aconteceu nenhuma contratação sem ,

grande prejudicado com 'ano, se La iIro Búrigo' não na, minha gestã0, mas o
, condições de pagar, n�da '

isso tudo. "Foi destruída acertar com o clube 'Iberê seu afastamento foi decio será feito às pre'ssas�'.
um'a programaNi'o finan

' "
. são da diretoria e só a ela A diretoria primeiro,y�.

•

Rosa será o técnico ime-
C·el'ra que fizemos vI'sando ' cabe concor,dar corh a "91. �vai aguardar o acerto com

diat<? "Pode ser que mais '

Jinalmente acerta� os salá·' ta do atleta. A princípio Lamo BÚ,rigó, para depois
r,ios do plantel. Cóm o tarde Sérgio L.opes venha acho multo difícil que is· então saber quais os ·atle·

planejamento organizado a ser treinador dó Figuei·, so aconteça". tas que interessam ao trei·
,

ficamos tranquilos com a rense, mas não foi contra· MARÇOS nador para aproxIma.

situação dos jogadores. tado para esse fim." / O Figueirense vai _ten- campanha. Se o Figueiren·
Ma.s a F{;F destruiu tudo ADAILTON'

'

\ tar de' t0das as formas.] se vencer o certame latem .

e agora quem mais sofre Jare,rn deixou cJaro que: manter Ma,rcos nO' clube, pretende armar um time

com isso são os próprios dificilmente Luiz Everton embora, Q time não tenha para disputar o campeona·
atletas, os" meno.s 'fulpa- permanecerá no time em condições financeiras para to de 1975 e /consequen
dos". virtude. de �star pedindo adquirir q passe do joga- temente com esta mesma

"Fomos obrigados a muito. alto. O jogador as- dor e erhra,r no \ páreo equipe o campeonato na· i

marcar apresentação' do sinou por três meses so- com. a Portuguesa de Des· cional. Mas tudo' vài de·

plántel para segunda-feira. mente� devido a decisão
-

portos, airda que a prefe· pender do calendário' da
Neste período vamos pro·

-

do campeonato: Afirmou rincia seja da equipe da C�D para o próximo a,no.

"

,

A,VAr-·-----
-

-,
-

"._.__ �-�--. �� �- ......- -- ....,-

/

Muito churrasco
e samba, mas;.

po'uco dinheiro
Apesar de já estarem em dores estarem cibntes da Até. ontem pela manhã os jogadores do Figueirense

férias' desde
-

quarta-feira, existência de um "listão" de ainda confiavam em ,disputar as finais do campeona_to nas

após a vitória sobre o Mard:· dispensas, �ue está em fase'
.

datas previstas' peios dois clubes_ Estava tud0 preparado
lio Dias, os' jogadores do de conclusão, todos estão para viajar ontem à tarde .para La ges ,onde seri�.disputada
Avaí continuam indo dlaria- tranquilos, como já sabendo a primeira partida da de'cis_ão éontra o Internacional. Mais

mente ao estádio Adolfo de uma possí�el dispensa,' tarde, ao tomar conhecimento da
I de�isão' do Conselho

K d N- f POI'S ]'a' na-o chega a.,ser novi- Nàcional de Desporto,s que não homologou as datas, os
on ef. ao, para azerem

í· f'
, _d"de de que sera-o 16. atletas ]"0ga:::tores ficaram completamente desolados. Ma is ainda a

exerc CIOS ISICOS para man- _..
.,.

terem' a fOlma e sim' na 'dispensados.
'. diretoria do Clube:

(
.

.

J

Qu"." to � pe'rm',aneAn'CI'a de O plantel esp'erava' passar um fim de ano "�ordo" com
esperana de, e,ncontrarem "H a

d d 1 b Zezé na du'eão técnica d,o - o resultado financeiro da decisão, quando o clube
algum iretor· o c u e para I

b ai,
.

t· c'lube para' a próX1.·ma tem- pretendia pagar QS ordenados atrasados e décimo terceiro
re.ce erem ·os s anos a rasa-

dos, pois somente alguns es- porada, continua sendo uma �lário. Diante disso os jogadores passaram a fazer planos.
tão com o ordenado em dia. lncó®ita. O treinador tem para as viagens aproveitando as fé'ti�s que iniciaram

, .

d contrato.verbal com o presi- ontem." Mas faltava O principal; dinheiro. A,ssim sendo os
Até 'qu,'e ·os Joga ores cll;m..

-

,

\ dente e sua situaão só será atletas 'permaneceram espalhados em' grupinhos . pelo
resolvida após os 'festejos de, estádio aguardllndo' a presença de algum diretor ,para

fim de ano. Como d traba· ,resolver o pIoblema. Lauro Búrigo, dentrO de seu, carro
lho d.e Zezé foi considerado ob.servava calado todos os' movimentos, o mesmo

'pelo presidente cómo bom, aconteG�ndo com o médico Rubem Ghisi mais adiante.
, Somente Claudio' Wagner, encosCado em uma das

� bem provável que o "gor-
do". treinador permaneça colunas das' arquibancadas explicava calmamente ,a

situação aos jogadores. "Terihain' calma que o homem
paraJ5. '

, '

_. prometeu vir-aqui a tarde". ,', )
,

. Para quebrar a monotonia Sérgio Lopes teve a idéia de.·

fazer um chur!àsco de confraternizáção entre. os

jogadores. Todos gostaram da idéia e logo em seguida foi
escolhido o local e o assador. Mas havia um detalhe.

Quem ,e ,com que d,inhei;o comprariám a carne,Alguém deu'

a Idéia de procurar um açougueiro torcedor do time. Mas

finalmente tudo _ficou resolvido. Urna cotiooa entre os
.

jqgad0res que dispunham de "a 19um" e ainda com a

participação ativa de Lauro Búrigo e Cláudio Wagner.
Já quase ao anoitecer,' enquanto o churrasco assa�a - o

gaúcho' Sérgio Lopes foi o escolhido - o's jogadores
,c'onsúmiam algumas �atillhas de cerveja' e participavam de

um ':incrementado"' coro.' Maroos batia um desafinado

��rdo, Pinga na. frigideira,. enquanto os demais 'utili�avam
mesmo, latinhas de' cerveja vazias, mas s�mpre arriscando

uma olhada 'para b local onde 'estava sendo assado 'o

churrasco, que segundo Sérgio Lopes "vai ficar <?, fino, mas
é preciso vocês terem calma".

.

A confraternização entrou pela nohe a dentro, com

I iarém mandando avisar a Cláúdiq Wagfter para 6 �lantel
se 'apresentar na segunda-feira à tarde a fim de receb,erém
vales ..

J_ogadores ainda vão' \

ao' campo. Motivo:
salários atrasados

-(

pr�m religiosamente os hO"

rárias, pois tanto no períio.
.do da manhã como no da,
)' ,

tarde, eles fazem "expedien-
te" nas imediaões do está

dio Adolfo Konder.

Apesar de todos os joga-

,GRÁFICA NATAL
)

,

Precisa cJe um TIPÓGRAFO e um IMPRES-,

SOR a.mbos com experiência. '

Tratar na rua Joaquim Carneiro, 55'- Capoej-

raso

.

O ESTADO
'"'I .

LEIA E

DIVULGUE

Novamente no dia de ontem, mais precisamente nó

período da manhã, a sede da, Federação
-

Catarinense de
I \

·

Futebol esteve bastante mívímentada e agitada, quebrando
assim a rotina de trabalho do supervisor Carlito Nunes.

A1é� de repórteres, alguns curiosos e amigos de José Elias
-,

Giuliarí, estavam. presentes também diretores de clubes.

'I Dois assuntos tomavam conta das "rodinhas". Para alguns,
o assunto mais importante era saber das condiões de saúde

.

de Giuliari e para outros, interessados diretos no problema,
era· a resposta da C8D sobre a solicitaão da. Federação
Catarinense de.Futebol, pedindo autorização para os jogos
fmais do campeonato estadual. E ficaram durante toda a

manhã 50nversando e 'debatendo Os assuntos.

,
Giuliari al?enas aguardava a decisão da CBD para retornar

a Joinville e enquanto ela não Vinha, atendia, em grande
numero, os telefonemas locais e interurbanos. Estava calmo,

Na parte.da tarde, o presidente da Fedeiàão estava mais

tranquilo, pois a decisão da CBD havia chegado e os clubes
se inteirado dela. E o telex 083, que saiu do Rio
exatamente as 11h03m. e chegou na sede da FCF as

1Jh04m.,passou de mão em mão e, parece que não éhegou
a causar nenhuma surpresa. Todos já esperavam 'e negativa
daCBD.'

,

_ccNlo fiIlU-�il
surpre,so.

já'espéirava':t�
Para Milton Lemes .do Prado, 'presidente do Conselho'

Regional de Desportos, a decisão do CND� viáCBD,�não lhe
causou nenhuma novidade, embbra ele tivesse ratificado a

solicitação da Federaão Catarinense de Futebol. Ele já
esperava a negativa.

.'

- Em virtude' da demora da resposta e pelas declaraões
do brigadeiro GerõnímoBastos aos jornais da Guanabara,
de que-não concederia mais licença para a realização de Milton Lemos do Prado aguardava a negativa do CND

jogos no período' das 'férias, 'exceções feitas apenas a São saíssem ainda este ano.

Paulo, Guanabara e Bahia que haviam solicitado com. ''':'' Vi pessoalmente' Giuliari solicitar a João Havelange no

antecedência, eu já esperava que o CND não autoriaria. aeroporto de Porto Alegre, para que ele tratasse no Rio,
Presumo que ele negou, pelo fato dos jogos do campeonato junto ao CND . da autorização para a realização dos jogoo
catarinense, caso fosse concedida a licença, só iriam 'irntes do' final do ano.,Afirmo que Giuliari procurou por
terminar depois das festas, levando no mínimo funs 10 dias, todos os .meios encontrar a soluão para que o campeonato
isto,se não houvesse problema de mau tempo.

'

ficasse decidido ainda este arÍó. .)

Examinou algUns documentos em sua ,mesa e, em O que Milton Lemes do Prado não cOJ;lcordou, foi eom °

segui<:Ja, afirmou que, caso houvesse necessÍdade, o CRD acordo fumado entre os presidente do Figueirense e

estllfÍa a disposião dos clubes para o registro de jogadores. In�macional, marcarido datas para os 'jogos finais sem
- O Conselho Regional de DespOFtos entra hoje (ontem) consultar a F�deração. I

em. recesso, agvardando apenas a nomeaão, dos novos.. - O que está errado nisso tlldo, é os clubes fazerem um

conselheiros pelo governador d.p' Estado. Entretanto; se acordo sem a ciência da FCF marcando datas para as fmais,
houvess� necessidade,' estaria a disposião de Figueirense e Isto é,um absurqo. Eles podem faier acordo, mas não para
I-ntemacional p�ra o );egistro-,de;�eus jog�dores, De hoje em determinar datas, que compete exclusivament� a Fe�eraçãq,
diante, ap,esar de recesso,' atenderemes 'somente casos no caso José Giuljari.
urgentes e a parte administrativa com referência ao CND. Finalizapdo, esdare.ceu:' "O mau ni,sso \tudo é que eles s6

Afirmou ainda o ptesjdente do CRD, que Giuliari está pensam em termos/lie Santá Catarina e .0 CND, pensa "no
sendo acusado' inocentemente, pois o prt:stdente\da FCF se Brasil todo. Os jogadores merecem férias, pois são

empenhou ao máxim,o para que ,as fmais do campeonato pr:ofissionais."
( ,

Jorge Da�x
,é o 'novo
,

.presidente
da 'Federàção'
- Meu primeiro' ato co-
r ,

l1J.o ,presidente da Eeder,a·

ção Catarinense de Fufebol,
,

é classificar 6 Avaíl para a

final e' deixar o Figueirense.
·
de fora.

Foram as primeiras pala·
vras, iTonicamente ditas por
Jorge Daux Filho, presiden·
te da Federação Catarinen·
se de FuteboJ"logQ'que viu

'0 repórter s� aproximar �de
sua sala.,

.

Depois, 'm'udo� 'de fisio·

nomia, ficou sério (c oisà di,

rfíc ilre falou da sua sub'ita

posse à ,presidência da FCF.
- O que ,eu disse f'oi tu·

do brincatleira, não _vai pu·
'

blicar nada. Agora falando
, I

sério mesmo (deu uma risa·
dinha disfarçada), eu já es·

perava ser um' dia presiden·
té da Federação, pois como

vice, eleito que fui, não po
derja pensar noutra coisa.

Giuliari inclusive já haVia

aventado esta possibilidãde,'
pois pensava um dia tirar

unias férias, merecidas por
sinal. Não sabia quando ele
faria ISso, o que infelizmen·
te acabou acontecendo ago·
ra por motivo de doença.

Atendeu rapidamente o

telefone (um amigo cumpri·'
mentando-o pela posse) e

falou G<;lÍTIo presidente da

FCF. Jorge Daux' Fillilo

acha que está ttidó tra�qui.
lo e que a' deCisão da, CBD
não foi a que ele esperava,

- FelizmeÍ1te- assumo a

· presidência da Federação;
num ambi�nte de absoluta
calma, pois 'não podemos
ditar leis, el. sim obedecê:las

quando vem de nossos su·.

periores. Devo esclarecer·

,que apenas cumprimos oro

dens, determinadas pelo Qr·
'gão máximo. Como o CND
deCidiu não autorizar 9S jo·

, gos .

finais durante as féria's
dos joga4ores, só nos resta

cumprir a' ordem recebida.
-O problema não é nosso,

embora desejasse que o

campeonato' .fosse decidido

ainda. este ano, pois sei que

flãq é 'moleza os problemas. VíÚma .de um distúrbio·. carct'io-vascular e princípiO
financeiros dos clubes nesta, de enfarte, José,'Elias

U

Giuliari ficou até a madrugada de

épo'ca. .

ontem recolhido ao Hospital dos Servidores; sen�o
'Pegou um bloco de raso atendido pelos médicos Luiz Carlos Espíndola· e SéFgIÜ

cunhQ, fez algon{as anota· f'rancalazzi.:;
ções e comentou que irá Na parte da manhã, em companhia da esposa e filho,

segunda-feira a Joinville esteve ainda' no Hospital onde tirou a1g�OS
eletrocardiogramas. À tarde, antes de viajar para ']oinvl�e:acer1ar alguns detalhes com
foi novamente _atendido por Sérgio Francalazzi. Giuball

Giuliari, talvez para se in· havia .superado a crise, mas seu estado ainda insp]J:av�
teirar dos problellJas exis· cui dados. k primeiia indicação' dos médicos,' fOI
tentes na Federação e sa· solicitar-lhe descanso absoluto, que não teve 'outra salda,
ber, no' futuro, 6011"\0, con· Tinha que cumprj.r ordens. Depois de ter resolvido todoS
torná-los. os problemás que envolviam/ diretarnênte o seu riome, 00

-

.

Minha primeira decio caso da licença da ÇBD, Giuliari telefonou .para ,o
são, será tratar desde já das � vice·presidente da FCF, Jorge Daux Filho, exátamente aS

.

datas do campeonato de '75 15h05m. Comunicava-lhe que a partir daquele morhen�,
e aperfeiçoar o regulamen- ele (Jorge Daux Filho) era o novo presidente, �

Federação Catarinense de Futebol. José Elias Giuhall
'to, bem como disciplinar o ue

problema de arbitragens.
havia acabado de pedir licença da presidência, carga �O

I ocupou pela primeira' verz em, 15 de janeiro de 19 :
-Pretendo também continuar

cu�prindo mandato-tampão, devido a morte d;e' OSo;a luta íriiciada por' Ciuliari Mello. Desta data em diante, esta é a primeira vez qU
pela aquisição da sede pró· Gi�liari se afasta da presidê,ncia da FCF. , 'o
pria Ida Federação. ,São os No mesmo telefonema ao vice, Giuliari (faz aniversar�
meus primeiros planos, ,àmanhã e convidou Jorge Daux Filho para tomar U

J1I
Antes que 6 repórter fa· whisky) �arcou 'enco.ntro COm ele segunda.feira· e

lasse alguma coisa, pois éle Joinyil.le e cientificou-o do teor' do. telex da CBD. -

de I
já foi president� do Avaí - Por recomendação médica e· para tratamento 'o

i

em' 73, Jorge Dau'x Filho saúde, mé licencio do cargo de p��si�ente di). .Federaç�e
afirmou categórico: Catarinense de Futebol por tempo mdetermmado,

VO
agora em diante, Cito (Jorge pa�ux. Filho) é o nO

"Escreve que assumo II .

FCF sem vínculo com ne-
presidente.

.

.

.

na
f Consultou o relógio (estava ,n.a hora da consultarihiánhum time e sem elube' de Hospital) ,desp:ediu:�e de C�rl�to Nune.s e em cornp\ol;coração. Para mim, de ago· da famI1m saIU da Federaçao Catannense de Fute

se
ra em diante todos são onde ficará afastado, talvez até março de 75, IsteJ

iguais": suportar a ausência.

AS DATAS

Giuliari, que fez o possível para q'll;� a deciSão sais
ainda este ano, afirmava apenas que: "Fizem� '1) q8e
d

' c '1 H
,., Ue

\ evenamos lazer e estamos tranquí os. aviamos soliCitad
licença ao CND em tempo hábil, ou se}51" logo no início dO
fase de, classificaão. Se ele não deu, o problema não é da
Federaão Catarinense de Futebol. Se ele deu para o Rio
São Paul6 e Bahia, talvez seja porqu� suas decisões são ant�s
do Natal.

.

E com isso, somente no próximo ano será conhecido
campeão de 74, oque poderá acontecer no mês de jane.ir:
Giuliari até' já tem as datas, que rio' entanto poderãe s

.

• • •
alteradas, d�pendendo dê uma reuni�o entre os preSidentes
de Inter!).ac!onal e'Figueirense. , <:

- Em princípio, c01!10 as férias terminarão para os dois
clubes dia 1 de janeiro e acho que há necessidade dos

'

'times se, prepararem antes pelo menos uns 15 dias, 'o
primeiro jogo deverá ser .dia 26 M janeiro, �omingo, e °

segundo na quarta, 29 o.u até mesmo no dia 2 de (evereiro,
Entretanto, existe possibilidade' de mudanas de datas, isto
se os dois presid�ntes, agora, de comum acordo, acharem
por bem jogarem an tes destas-datas.

.

.

')

"Me. licencio para tratamen�o de saúde"

Giuliari
-

-- '.
'

,deix,g ,0 FCF.
.

Pedi'u licença.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.Centenário
de imigração

italiana já
temprograma,
Blumenau(Sucursal), :- <? da pesquisa histórica como
Instituto de Estudos Hist6n- a; professores' Mário Bo

cos do Vale do Itajaí "Pro- natti, Çeroge Brawne, Wal

lessor José Ferreira dá Síl- ter Piazza, Américo Souto e

'Ia" segundo informações Lando Kretz. I
,

do' seu Diretor, Professor " ,�or outro lado, informou
Nela Osti, promoverá, no o Professor Nero Osti, o

dia 21, às 19,30 horas, no IEHVI - que congrega pro
anfiteatro da FURB,\ o .lan, fessores licenciados em His

çamento oficial. da progra- tôría e Ciências Sociais _

mação dos festeja; do Cen- graças ao apoio financeiro
tenário da Imigração Italia-\ recebido junto.as prefeituras
na bem como o lanamento de diversos municípios tem

d; livro "Aculturação Un-
, conseguído progredir e am

guística Numa Comunidade -pliar, gradualmente, o seu'

Rural de Santa Catarina", trabalho, citando, ermo

de autoria do Dr. Mário .exemplo, a conclusão de;
Bonatti. obras de pesquisa sobre a

, história dos municípios de
Durante o coquetel aos Rio dos Cedros, Rodeio,

presentes será apresentado o Ascurra e Nova Trento. ,

cartaz alusivo das comemo- Para o próximo ano

rações - que terp como além da fundaão da revista'
�ogan "De Geraão em Ge- do Instituto, está nos planos

1

ração, a'Confiança no Bra- do Diretor Nelo Osti criar
sil" - e dado o programa de em colaboração com'o Ser:
festejos elaborados para o viço de Turismo da Prefeitu
evento pelas prefeituras de ra Municipal de Blúmenau, ,

I Rodeio,' Rio dos Cedros e um Centro de Folclore des
Nova Trento, príncípaís cen- tinado ã pesquisa e ao �p@.r
tros de imigração italiana no -, feiçoamento de professores,
ViUe do Itajaí. nessa área;
Como parte das comemo-

, Garantindo que Blume-
rações, a serem desenvolvi- nau ,!? o Vale do Itajaí, de,
das durante' os meses de um modo geral, tem um

julho, novembro e dezem- grarlde potencial' hist6rico
bro do prôxímoario, oInsti- para ser explorado, OSÚ
luto promoverá o I Congres- acredita que a criação' de
so Histórico do Vale, cujo uma Faculdade de.História é
temário ficará centralizado de fundámental importância
sobre a colonização do Vale para o desenvolvimento e

do Itajaí. Do Congresso par- aprimoramento de um setor
ücíparão expressivas autorí- .eultural, até há pouco, mar-
dades no setor do, ensi�o e gínalízado e esquecido. \

Arquiteto diz porq'ue
.". _ A

os mun,c,p'os �ao tem
infra-estrutura

na.

, ,

Blumenau lembra também osimigrantes italianos que ajudaram a colonizar S. Catarina.

Lepra e meningite ainda ,/

,

incidem no Médio Vale
Blumeruiu (Sucursal) '�'Ao apresentar trá o mal.

•

o relatório de atividades do Centro de TRABALHO DINAMICO
, 'Saúde em 1974; o médico Níton Nasser Segundo o Diretor do Centro dé SaÓ-

·

informou .ontem que Blumenau e a região de, Nilton Nasser os trabalhos deste ano

do Médio Vale do Itajaípossuem um alto atingiram um nível de dínamísmd'ínexís-
· índice de incidência de verminose, sífilis, tente até há alguns tempos, Para o próxi-
.--lepra,-tubereuloye e meningite. mo, no entanto, o 'récompletamento do

Segundo os dados fornecidos peloCen- quadro de funéionários Qe'm a con�rata
tr0 de Saúde, dos 9380 exames de fezes, ção de novos médicos e os planos de

realizados junto 'a 11 escolas estaduais e instalação de mais um gabinete odontdó

10 escolas municipais foram ceastatados gico atenderão todasas necessidades 10-
, \

6908 casos de verminose, contra 2472 de .
'cais. Informou ainda que reívindícoü-se

não-existência.
.

"

junto ao futuro Governador do Estado,

Enquanto isso, 'entre 131 58 'exames Antônio Carios Konder Reis, a implan
para o, diagnóstico de sífilis 343 acusaram tação de 4 postos de

I

saúde tipo "C" e 4

a-presença da doença. Ainda nocampo� postos do tipo "D", nos bairros 'Garcia" \,
controle da sífilis de 400 atendimentos, Velha e Fortaleza.

registrou-se um percentual de 6% de Segundo o relatório de atividades do
"

�

positividade nos exames sorológicos. Nas Centro, o Servío de Higiene da Alimen

atividades de combate ãs doenças vené- tação e Fiscalização Sanitária realízou.Ll

reas, 0.'Diretor do Centro -de Saúde mil- vistorias junto aos bares e comércio

destacou a campanha contra -a sarna e o local, recolhendo 1712 quilos de gêneros
piolho, ·efetuada junto as escolas locais. alimentícios carentes 'de condições. O,
Enquanto isso, o Serviço (de Diagnóstico mesmo setor expediu 600. atestados de

· Precoce da Lepra em 89 exames encon- habitabilidade, 457 alvarás'. sanítãríos..
trou 10 pessoas portadoras do mal.

. aprovou 1'284 plántas, e construiu 404
-

/ I novas fossas, além de habilitar 7000
Em 441 pesquisas feitas sobre a pre- pessoas com carteiras de saúde.

sença do baeilp de Kocr., 26 apontaram P,or' outro lado, os d.emais servios .

resultados - positiva;. De um modo mais registraram o seguinte total de aten-

amplo, o serviço de Abreugrafia, emitiu dip1entos: serviço od6ntológico- 8570,
cerca de 30 tnil atestados, ao mesmo higiene infantil - 6640, hÍgiene pré-esc6-
tempo erncpe f()r�" vac�ad�, 12 mil lar - 1620, ; servi(o de diagnóstic� preccy
pessoas com BeG intra-dérmico. O total ce do câncer -, 2200 O( (com 20 casos·
de internamentos por casos de tuberculo- '

suspeitqs), higiene materna - 2200, medi-
se atingiu a 35 pessoaS, enqu�to 53 c�entos distriJwídos � 2ql.256 unida-
pacientes permanecem em trataménto. des, higiene e saúde mental - 920.

_

Sobre a incidência de meningite, Nas- As campanhas de vacinação atingiram
ser informou que foram éonstatados apro- ;::::'a; seguil, tes, números: anti-variólica - 31
ximadamente 200 casos, uma taxa consi- mil vacinas, ànti-poliomielite - 5600 vaci-
deravelmente alta. No entanto, explicou, nas, antj�tífica - 9850 vacinas, anti-
esses números deverão decrescer, sensivel- -sarampo -:- 8238 vacinas, anti-tetânica -:-

mente, no próximo ano, quando ,toda a 1000 vacinas, além da aplicação' de 5 mn
população blumenauense SéráV3cinada cpn- v;lcinas tríplices.

/ /

ARENA
ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL

.DE SANTA CATARINA I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO -

� A Comissão Executiva .do Diretór,lc Regional da
Aliança Renovadora Nacional em Santa Catarina;'
cumprindo deliberação aprovada em sua reunião de
05 de dezembro do corrente, nos termos do.s seus

Estatutos e' na Le i Orgânica dos., Partidos Polfticos,
resolve convocar os Senhores Me'mbros do Diret6rio

Regional, com Ja presença da Bancada Federal' e_ ,

Estadual, . para a Reunião que irá se realizar nesta '.

Capital, no dia 03 de Janeiro de 1975, ãs 16,00 horas,
na sede do Partido, com a seguinte Ordem,do Dia:

.

a) Eleição d,o cargo vago de vogal da Comissão

Exe�utiva Regional; I _'

b) Assuntos de Interesse Partidário.
'Florian6polis, em 17 de dezembro de 1974

JORGE KONDER BORNHAUSEN
PRESIDENTE

.

,DIRETÓRIO REGIONAL DA ARENA

PHlllPPI &' 'elA.
,

a casado construtor
.

GRANDE PROMOÇÃO d,as,
famosas tintas CORAL 'e
YPIRANGA. Agora
com lS'Yo de de$conto.

/

Acaresc vai
contratar 50
engenheiros
agrônomos
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,FIOVALE ASSINA CONTRATO COM BRDE \

• I
•

_

Foi assinado ontem--dia 18, entre o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul e a

Fiovale S.A. - Indústria e Comércio de Fios Têxteis, o contrato para ,financiamento do projeto
de implantação desta indústria, no valor de Cr$ 21.040.679,29.

Representando o BRDE, estiveram presentes ao ato 'o Diretor, Sr. Ary Canguçu de Mesquita:
o Gerente, Sr, João de Souza Guimarães, e a Sra. Maria Aparecida Ramos Martins, advogada do
Banco, A diretoria .da Fiovale esteve representada' pelos diretores, Srs. Walter Karsten, Carlos.
Odebrecht e Gunar Conrado Karsten, acompanhados do Sr. Artur Carstens, do Consórcio
Planac-Planevale, autor do projeto. ,

A Fiovale, que estásendo implantada no município de Blumenau, é um eryipreendimento
formado pela Sociedadé Beneficiadora de Resíduos Têxteis, Fábrica de Bordados e Cadarços
Haco, Malharia Dia(13 e Malharia Majú, sob a liderança da Companhia Têxtil Karsten.

O projeto" aprovado pelo Fundesc, através da resolução 580, prevê a fabricação de 2.700

,toneladas/ano de fios de algodão e exigirá investimentos da ordem d'e cinquenta milhões de

cruzeiros. A produção tem plenas garantias de comercializaÇão, pois poderá ser integralmente
,

abSOlvida pelas indústrias empreendedoraS.
•

Com a finalidade de con

tratar cerca de cinquenta
profissionais de nível su

perior para prestar assistên

cia técnica ao agricultor ca

tarinense, a Acaresc realizou
terça-ferra testes de seleção
para 101 engenheiros agrô
nomos.

.

Os testes, realizados no

Centro de Treinamento da

Acaresc, em Florianópolis,
constaram de uma parte
teórica e outra prática. As

provas práticas constaram

de três testes reálizados a

campo sobre 'Uso da polvi
lhadeira e cálculo do princí
,pio ativo do íns.rcída: jul-
gamento de suinc- e plantio
de feijão.' ,

.

Ontem foi realizado um

outro teste para selecionar

técnicos agrícolas. Os candi
datos selecionados deverão,
antes de assumir as funções
de extensionista rural no in
terior do Estado, .participar .

de pm curso pré-serviço em

extensão rural, com dois
meses de duração, além de
um estágio prático de cam

.po, Os 101 engenheiros
agrônomos que participaram
do teste d e seleção da
Acaresc são, em sua maioria,
graduados pelas Escolas de

Agronomia do Rio Grande
'

do Sul (P�rto Alegre, Santa
Maria,IPassQ Fundo e Pelo

tas); do Paraná, do Ceará e

do Rio de Janeiro.

/

Falta comérci� para

batatinha. A Cobala

prefere
<,

adoPàranq
\

,

/

CENTRAIS ÊLÉTRICAS DE SANTÁ
,

' - .

CONCORRÊNCIA PÚBlIC'A N Q ·020/74
,

l

,COMUNICADO
I

, .. r·
-.

A CENTRA1S ELETRIGAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC comunica
aos interessados, que prorrogou o prazo de venciment� da Concorrên�ia P�blica
no. :020/74, inicialmente previst·ó para o dia 07 de Janeiro de 1.975, �s 17:30
(dezessete e t1"il1ta) horas, para o dia 30 do mesmo mê�, permanecendo inalteradas
as demais disposições do Edital. '. .

,.

Florianópolis, 18 'de Dezembro de 1.974.

O s agricultoles de
\
Ituporanga estão novamente

preocupados com a colocação de suas safras. Desta vez é
com-a batatinha. Segundo José Antonio Duarte, que planta
e beneficia batata para a comercialização, os agricultores
colhem três safras por ano, sendo que o plantio começa em

julho e. só termina e março, e a cada 90 dias faz-em as

colheitas. S6 não plantam de abnl a 'junho por ser época
imprópria,

Ocorre que está sendo díffcíl a venda do produto. O
Secretário da Agricultura, Glauco Olinger, afir�:>u que
"inacreditavelmente, um dos maiores compradoress, a

Cobal,: adquire a batata no Paraná, sendo frequente que o

produto catarinense faça um passeio até aquele Estado e
c

volte a Santa Catarina com os preços acrescidos pelo
transporte inútil, e os lucros de intermediação
desnecessária" .

A Secretaria da Agricultura, a Prefeitura de Ituporanga e

a Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura estão
entrando em contato com o Ministro Alysson Paulinelli,
visando obter uma orientação que venha favorecer aos

produtores e consumidores catarinenses. I
.

..-

- Ano passado a Região de ltuporanga já- enfrentou
problema semelhante com a cebola. Segundo Glauco
Olinger, "é frequente a, população' de Florianópolis
consumir hortaliças de Urubici, Santo Amaro, Curitibanos,
depois que elas passeiam até a Ceasa em São Paulo. Daí a
grande, necessidade e a urgência na construção da Central de
Abastecimento de Santa Catarina, quando estes problemas
'terão solução mais condizente com os interesses dos
agricultores e das donas de casa". I

O Secretário disse ainda que os '_agric�ltores' estão
oferecendo a.batata a 50 centavos o quilo, 'na roça.Depoís
de beneficiada e ensacada.vendem a 80 centavos o quilo:-

O Senador Antônio Carlos Konder Reis manterá
audiência com o Ministro. Alysson Paulinelli, conforme'
informou o Secretãrio Glauco Olin:ger, quando pedirá o

apressamento da construção da €'e:t;ltral de Abastecimento

-,
de Santa Catarina. O Ministro da Agricultura, por sua vez,

\

determinou ao presidente dá Cobal que acelerasse a análise
do estudo da.viabilidade técnica e econômica, encaminhado
pela Secretaria da Agricultura, a fim de ser' elaborado 'o

projeto de engenharia defmido, para que a execução do
mesmo seja iniciada em 1975..

I

/ -

I ,

I,

CELESC CATARINA S/A.

Blumenau(Sucursal) - A 700 cruzeiros.
baixa densidade demográfí- .. , No entanto caso essa

ca e indiscriminado cresci- taxa de densidade até 1980
menta do perímetro urbano" atingir a 4q_ habitantes por
das cidades de Brusque, Gas- hectare, toda· a população ..

par, Indaial e Timbó, foram urbana poderá ser atendida
os principais motiva; apon- em 100"10, em relação a to-

tados, pelo arquiteto e urba- dos os servios, inclusive es-

nista Luiz Carlos Toledo,' gotos sanitários, com a van

Diretor do Centro Técnico
.

tagem do custo "per capital'
de Organização e Planeja-: ficar reduzido a menos ,da
menta (CI;:NPLAN), como metade" ou seja 5 mil e 100

responsáveis pelo encareci- cruzeiros, Segundo Toledo,
menta dos custos e reduzido a área urbana de' Indaíal é

�tendirnento�da; servios de cerca de 5 vezes maior do
mfra-estrutura nesses muni- que a necessária para com-

cípios. A revelação do técni- portar a taxa de 40
co foi feita durante o I Hab/hec, Em Brusque, ortde
Seminário de Avaliação dos 'a densidade demográfica já é

Planos Diretor Físico Terri-
' maior e existe um potencial

'torlal desses municípios, de infra-estrutura maior, os

realizado na sede da AsSÔ- custos "per capita" atingem
,ciação dos Municípios do,· em 7 mil e 400 cruzeiros, no

,Médio Vale do Itajaí. primeiro caso para diminuir

Na atual fase I de díagnós- para 5 mil e 100 cruzeiros,
ticos e el íb

-

d
no segundo caso. Para Gas-.

a oraçao e uma ,

di
'

.

estratégia de planejamento _ par os _111 ces respectIva-
para os quatro municípios , ment� sao de 16 mil e 800

constatou7se que a densida--
\ cruze�os contra 5 mil � 100

de demográfica de Brusque cruzeuos, e�quanto T1II1bó
é dé 14,37 habitantes por

- o c�o matS grave .-: acusa

hectares, segttido de Indaiál' ,Q� � e 900 cruzeuos .no
COm a média de 7,4, en- Pl0nmOeno c�o codntra 5 mdil e
quan to T" b

"

G
cruzeIros o, segun o ..

Obtiveram Imt· o ed 5aslPar Segundo o Diretor· do
axas e , e

C 1 ",' ,

t439 habI'tant h' t
. enp an, se os penme ros

" es por ec are, .

-respectivamente.
' urbanos cont1l1uarem

"Essa b";x d 'd d· _
aumentando, forçosamente

... a enSIae .

t d-fexplica Toledo _ reflete-se os eqUlpamen os e m ra-es-

diretamente t d·· -' trutura e super-estrutura e
·necus o am- '.

b
'

.

fra.est tu
.' os servIços ur anos se torna-

'equi
ru ra, servIços e rãojnviáveis".

'

pamentos u!banos, na "A partir dessa situaçãomedI�a em 'que esses, sre:·
'-

_ salienta o técnico - tor-
ÇOS1lao obrigad t
uma áre

os a, a. e� er
'na-se necessário promover a

.a grande, dilumdo curIJo médio e longo prazoseus efeitos .

t d '
.

seus 'custos" Ee aUfime� andio 'o a�ensru:neflto populacional
80 .•

• m unçao s- dos núcle'os de forma a mi- ,

, �*phea-se o �at9 de 9-ue 'nimizar os custos de urbaÍti-
'h areas. centrrus estejam zação'"daem S�I'Vl�as em detrimento,.

;;..;.__

.

-:- .....;.._-.,penfena das cidades.

dajNo caso específico de In
aI, caso permaneCer cons

�t� até 1980, a atual taxa

ta
nsIdade demográfica bru-'

h
de 7,4 habitantes por

�ctare - e ela poderá in
Cusive, ,dimmuiu cas� o

C%ScimentQ do perímetrou
�o for maior que o da .

:��Ul�ão - os custos' "per,Pita de infra-estrutura
neceSsários para atender' a
P?pulaão Com o mesmo

�ve� do �tual: decididamen
CO lllsatisfatorio, no que
es
nceme principalmente a

,gotas �anitários (00$) e

� �IUviais (24%) fica

--:_timados em 10 mil e .

BAZAR JEAMEE
Artigos para presentes .- confecções - novidades -

.

grande sortimento.,
'

AGRAD:ECE A PREFE,RÊNCIA E DESEJ�
UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NO\tO,
R �a Coronel Pedro Demoro, 2100 !... Loja 5 (pr6ximo

'

ao Detran) - Estreito - Florian6polis -: -Santa Catari-
.:

Dr. Luiz Gomes
Diretor Executivo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de um Volskwagen 1968, Placa

AA-E?213, Motor no. BF-154.049, chassis B8-481.336, 'bilhete
_ .

,cert. no. 543076 de pr'opriedade de Luiz Carlos Machado.

L...__����..��..�"�����. -----�--------�/--------------------

POSSUlMpS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA

R.-GÃS·PAR DUTR� - 90 ESTREITO

FONES - 6:,r12 - 6628 - 5632
Florianópolis.

.

REVENDEDOR"A •
rnas.

AUTORIZADOPEGAS E VEICULaS LTDA.

ESTOQL,JE DE VEICULOS

FUSCÃO - Branco Lotus
FUSCÃO - Vermelho "

FUSCÃO - Amarelo ..•
13ÓO - Vermelho .•••

1300 - Branco • . . . • .

VARIANT - Vermelho ...

CORCEL COUPE - Branco Everest
CORCE L GT - 'Branco Nevasca
CHEVETTE - Rcsa Pantera ..

DODGE 1800 - Azul •...•

. 1972

.1972

.11)72

. 1967

.1967

.1970

.1973

.1'973

.1974

.1974

\ \

....

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

. \ . 1974

".
1972

1971
1972
1970

1 Brasflia
1 Fuscão 1500
1 Fuscão 1500
1 Sedan 1300
1 Sedan 1300

-. i'

"

C ARIONI _ Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

'c. RAMOS SA ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA \

DE VOLKSWAGEN OK"
VEléuLOS USADOS

TIPO: COR: ANO:

Variant - Branca . . .
1972

Variant - Azul Pavão 1971

150Q - Amarelo Texa 1972'

1500 - Branco. . . .
1'973

1300 - Bege . . • • .
1969

1300 - Azul Diamante. •
1970

TL 4 Portas - AmareldTexa .
., 1973

SP 2 - Verde Hippie . . • . .
1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
f10VOS ou recondicionados à base de troca

GATÃO -AUTOMOVÊIS
-Pr,,1icisco Tolentíno, 13 _ Fone 198Q .

CORCEL CUPÊ LUXO BRANCO

VOLKS 1300,- BRANCO
VOLKS 1300 - BRANCO
VARIANT - BRANCA
DKW BELCAR - JÓiA
Compramos o seu carro a vista

, -r.

��.JEN�IROBA�AUTOMOVEIS ,LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

_
FQNES: 4673 - 2952

OPALA VARIAS CORES , 1975

OPALA VÁRIAS CORES ,. 1974,
OPALA CUP� LU�O , 1\')73
OPALA CUPE ESPECIAL 1973

CHEVETTE VÁRIAS CORES : 1975 l..
CHEVETTE VÁR_IAS CORES �

,
1974

DODGE 1.800 VARIAS CORES 1975
DODGE "SE" VÁRIAS CORES .. : 1975
DODGE, 1.800 1974
CORCEL "GT" : 1972

CORCEL LUXO _-;.,.' 1972

VAR!ANT " 1972

N.�O FECHAMOS PA� ALMOÇQ
.

COMERCIO DE AlTfOMOVEIS, BARCOS
Financiamentos até �6 meses

\
.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS -E REPRESENTAÇÓES lTOA

__.a__== aa__-=�__�__�
I

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar None).�210
Fone'- 4377

.
.

\

\blks 1300· ZE RO
Brasília Vermelha Rubi
Volks 1500 Amarelo

'.

Volks 1300'Branco
Volks 1500 Vermelho
Volks 1300 Bege •

Volks 1300 Azul

. \.

. 1975
.1974
.1973
.1973
.1972
.1971

..•1970

ATENDEMOS· ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS. ,

\

RUA: GAL. GASPAfi OUTRA � ESO. AFON;)O
PENA fone 65,97'

es_tREITO - FPOLlS�
VEICULOS NOVOS. /

CHEVROLET OPALA - 3R,�NCO EVEREST
CHEVE-:1E - BRANCO EVEREST
CHEVETTE -- VERMELHO VINHO
CORCEL STD - BRANCO NEVASCA
CORCEL LUXO - VERMELHO CADMIUN
CORCEL LUXO - AMARELO OURO
VARIANT - PRETA

: OK
OK
OK
OK
OK
OK
OK

VEICULOSIUSADOS',,·,
DODGE 1800 - VERDE AMAZONAS .. , .1973

VOLKSWAGEN 1500 - VÁRIAS'CORES ,1973

CORCEL LUXO - AZUL TURQUESA I. .1972

Veículos DI< e usados de qualquer marca .'.

da linha Nacio'naf:' ,.;');

I
�.j

'01<
OK'

.197"

.1971-

.1965

Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele: depilação
Consultas no período da tarde

Consultório; Rua Deodoro,. 15 - 5/202 - Fone

4138 - Florianópolis.

BELISSIMA CHACARA
I

No município óe Balneário Camboriú, próximó ao

Hotel, Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa, com água encana-

. ,.

.

.' _
. ';'

da, luz e força, árvores frutfferas, plantaçoes, barra-'
.

.

cões para çriação de frangO, estábulo de vaces, Ótima.
pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada

e saldo facilitado.

Tratar fone 4128 .

/

/

/

DERMATOLOGISTA

,
,

ENGENHEIRO CIVIL
Precisa-se de 'um para fiscalizar obras hidráulicas

nas imediações de Blumenau e Rio do Sul, com'

expediente j'ntegral ou não.
.

_

\

Dá-se preferência para quem possa residir em uma

dessas cidades.
Tratar no horário comercial em Curitiba, Estado

do Parená, � Rua Marechal Deodoro, 727, com os

Drs. Raul ou Layola. Telefones: 22-0570, 23-1725'
ou 24-3343,

TERRENO DE PRAIA
.

- (
NA TRANQU.ILA PRAIA DE\RIBEIRAO, VENDE-5E

ÓTIMO TERRENO COM PRAIA PARTICULAR.
FRENTE 27 M X 400 DE FUNDOS. '

POSSUI FRUTAS E UMA CASA (ANTIGA) PREÇO
= Cr$ 35.000,00 (Ã COMBINAR).
TRATAR NO EDF.

- DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

PELO FONE 3537 1 REGIS IMÓVEIS
C f!,EC I 142.

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIIA
BERCATON LTOA.

'

'CRECI45

Em cumprimento à exigências legais e 'determinações do
Conselho de Representantes desta Entidade Sindical de

Segundo Grau, a Secretária da Federação dos Trabalhadores
na Indústria da Construção e do M'obiliário do EstadQ de
Santa Catarina, com sede à rua dos Ilhéus no. 8; Edif(cio

. APLUB, 60. Andar, Sala 65, em Florianópolis, receberá
propostas para a compra deste imóvel, cujas informações
serão prestadas no local, no 'horário comercial de segunda a

sexta-feira:
As ofertas de compra, não poderão ser Inferiores àquelas

constantes do laudo de avaliação em poder da Diretoria,
bem como as propostas serão para pagamento à vista.

.As propostas deverão ser apresentadas por escrito, em
envelopes lacrados, em uma única via, até as dezoito horas
do dia 14 de janeiro de 1975.

Serão elas abertas às dez, horas do' dia 15 de janeiro de
1975, na presença dos interessados.

'

,

Caso as propostas não atenderem aos interesses da Enti-

dade, serão rejeitadas e comunicado' aos proponentes esta

rejeição.
.

FI<:irianópolis, 19 de dezembro de 1974
ADOLFO FREYGANG = Presidente,

,
\

RUr;! Cei. Pedro Demoro, '1791 :.... FONE 6674-,
ALUGAM�SE

'

SALA - 20. andar - ,Edif. Dias Velho - R'.F. Schmidt _ PI
Cr$ 720,00, '

.

CASA - R. Vidal G. Perelra s- 3_qtos - sala - copa - coz ;

banheiro - garagem - nova - P/ Cr$ 1.000,00 .

, VENDEM-SE '\
CASA - madeira - J. Atlântico - 2 qtos - sala - Cal - qta
banho - entrada p/ carro - 48m2 - Cr$ 35.000,00

.

CASA � Prai� da Caleira - alvenaria -:- estilo colonial �
85m2 - 2 qtos - sala -; coz -, A.Serv - churrasqueira _

abrigo - 18Km de FpolIs-
CASA - Saco dos Limões - madeira - 4 qtos - sala -

cap
.

.
- coz - qto, banho - A.Serv - terreno - 400m2 �
Cr$ 55.000,00 _

CASA - Barreiros - 3 qtos - sala - copa - coz - qta
banho - A.Serv - terreno - 300m2 - Cr$ 45.000,00

.

CASA - Capoeiras - madeira - 3 qtos -. sala - copa - cal
- terreno 288m2 - Cr$ 60.000,00
LOTE - Coqueiros - Rua Pascoal Simone - Cr$ 35.000,00
LOTE - BARREI.ROS - Cr$ 1.000,00 sinal - saldo finan.
ciad�

.

.

LOTE - na Rua Irmã Bona_vita - 300m2.- Cr$ 14.000,00..
LOTE - Barreiros - 300m2,- Cr$ 10.000,00,
SITIO - Soroceba - Bigúaçú �, 200.000m2 -; 2 casas de
madeira - galpão - água encanada - C/plantação de arrOl
em terreno nivelado - �/700 sacas' 'p/colheita
Cr$ 290.000,00 a combinar.

EDITAL DE. CONCORRêNCIA

SRAS. DONAS DE CASA'
,Domésticas super selecionadas, com referências e

garantias, .as sras. encontrarão à rua Te nente Silveira.
56 - sala 6' ., 20. andar. I

EM CRICIUMA

Terreno no centro para área, industrial. 5.000m2, com área
coberta de alvenaria e estrutura metálica.

Tratar à rua ceI. Pedro Benedet, 161 z: fone 220� .

'-

/

PRA DIVERTI·R SEUS
FILHOS COM. VOCÊ!

../chegou a nova coleção de livros infantis

;]conte um contoEM CRICIUMA '

Vende-se um terreno na praia do Rincão. Locallzaçâo:
Centro.
Tratar à rua Coronel Pedro Benédet, 161 - fone 2208.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

São convocados, nos termos d� Art. 16, parágrafo 10.
dos estatutos, os sócios efetivos da SOCIEDADE ESP(RITA
DE RECUP�RAÇÃq, TRABALHO E EDUCAÇÃO - SER
TE - para em Assembléia Ordinária, a realizar-se dia 27 do

corrente, na sua sede à Rua Allan Kardec, no. 24, às 20
horas, com a seguinte ordem do dia:

r: Ápreciação do balanço do exerc(c ia 1.973/1974 e
� Contas da Diretoria.

Florianópolis, 13 de dezembro. de 1974.
,

La, ,uro da Silva Santos

Sefretário ,eeral

I' VIAJ'ANTES

V.Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e. teremos o

rnãxtmo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possuímos
planos de financiamento para pagamento eh:! até' 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcioná
rios uma equipe de técnicos especializados para qualquer tipo
de projeto em construção civil.
CONSTRUTORA E IMOBI LlÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO-SILVEIRA No. 4.501 - FONE 64-63 .

. ,

CRECI 17.
, I

OFERTA DE, FESTAS
cada livro custa Cr$ '4,00
comprando 3 você' leva os

4- por apenas Cr$ 12,00 em

maravilhosa embalagem
para. presente)

Grande firrna: atacadista "de papeis para im

pressão e embalagem está admitindo viajantes
para o Interior de Santa Catarina. Conhecedo-.

res do ramo e
•

Enviar curriculurn para a Caixa postar:
30755 - São Paulo.

-IMOVEl É UMA QUESTÃO DE. BOM SENSO-
MOCABEL ...: Administradora e Corretora de Imóveis
Ltda.....CRCI-50

ADMINISTRA, COMPRA E VENDE O SEU

IMÓVEL, DANDO-LHE TODAS AS GARANTIAS.

Advogados a inteira disposição para sanar qualquer
problema de locação, transmissão e compra de

imóveis.

Informe-se no Ed. Dias Velho - 10. andar - sala

,109/110.

'em cada livro uma

aventura completa!
'* '* '* * * '* '* *

32 PÁGINAS
COLORIDAS!

'* * * * * * '* *

íi;'
*
*
*
*
*

VANDADl;sol:ÍZASALLES "-

40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo 'presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo

leg� os tftulos que se acham em Cartôrlo para protesto os senhores:'

JOAO F RANCISCO DE MELO - Rua Dr. Carlos Correa no. 54 -

Nesta. (

.JOÃO M. DE FREITAS NORONHA - Rua Nereu Ramos no. 64-

Nesta.
MANOEL EUGENIO 'BOSSLE. - Rua Vidal Ramos no. ·50F •

...:

Nesta.
JOSt GOMES - Rua Virgilio Ferreira de Souza no. 45 - Barreiros.

DARIO L. DE BRITO.
08S: - Fica sem efeito o Edital contra HERMANO. E. DE OLlVEI�

RA, por ter sido publicado por engano.
Florianópolis, t9'de dezembro de 19:74.

Tabeliã
.

J l .;, ,

TELEFONE

Nas bancas,

N.O 1 • MICKEY E O ROBÔ lIMPA·TUDO

N.o 2 • TIA GERTRUDES E O Lo'BO BOBO

N.O 3 • LULUZINHA E O MISTÉRIO DO ANIVERSÁRIO
N.o4 • COISAS QUE NÃO SÃO A MESMA COISA

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0784

,

�VISO
.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP.RAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

de 15.12.69, até as 15 horas nodia09 deJANEIRO de 1975, para o

fornecimento de EQUIPAMENTOS PARA LABORATÓRIO DE

CIÊNCIAS FíSICAS E BIOLÓGICAS"., .

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no, 212, em'

Florianópblis, Estadd de Santa Catàrina, onde serão prestados .os
esclarecimentos necessários e fornecidas c6pias de Edital.

Florian6polis, em 19 de dezembro de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENiTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0785

.
AVISO

-

O DEP�RTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que' receberá propostas' de
firmas habilitadas prellminarmente, nos termos .oo Decreto GE.

8.755 de 15.12.69, até aS,15 horas no dia 30 de DEZEMBRO de

�974, para o forneciménto de "PAPEL JORNAL". I
.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO'

CENTRAL. DE COMPRAS, �\ Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, E;stado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessãrlos e fornecidas c6pias do Edital.

Florianópolis, em 19 de dezembro de 1974.
,

JOÃO JORGE DE. LIMA
Diretor Geral

Compra-se Telefone no Estreito, tratar pelo fone
6674

• I.

�APTO.CENTRO - EDF.STA.CATARINA
ÓTIMO APARTAMENTO COM QUARTO, SALA, COZI-

"NHA, BANHEIRO, AMPLA ÁREA DE SERViÇO FECHA-

DA E GARAGEM. ,

ÁREA CONSTRU(DA 9Q,0I)m2.
PREÇO Cr$ 130.000,00. �

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537.
REGIS IMÓVEIS CRECI 142 ..

,I.M'ERCAD40 DAS LOUÇAS
Onde você pode. comprar cristais, porcelanas. pelo,
melhor preço da praça.
!Mercadão das Louças - Rua Cons. Mafra, 67 (Ouase
esquina.com 7de Setembro) - Florianópolis.

.

-

I

�.vENDE --SE'

CLUBE RECRE.ATIVO 12 DE SETEMBRO
EDITAL DE CONV(JCAÇÃO

.

Ficam pelo presente, convocados todos os membros efeti

vos do Conselho Deliberativo deste Clube, para uma reunião
.

extraordinária ·em sua Sede Social, no dia 23 de dezembro,
com in(cio previsto para as 20:OQ horas.

,
'

LUIS MORAIS:
.

Presidente do Conselho Deliberativo

CRECI-31 - fones 2�8 é 20-82
,ft!l� Mare'�hal Guilherme, no. 5

,(horário comercial)

COQUEIROS - Praia das Palmeiras

Casa mista - frentep/o mar � 70m2.

terreno 1.0 x 30
Preço: Cr$ 60.000,00

Coqueiros - Praia da Saudade
Apto c/garage -r- todo sintecado - 100m2.

Preço entrada: Cr$ 30.000,00 � Saldo financiado

Coqueiros - Praia dà Saudade - Zona Comercial
'

Frente p/o asfalto - 'parte construfda
Área 420m2 - Preço a combinar

JU�ERÊ - A 200m do mar "':Iote com 450m2.
, Preço: Cr$ :30.000,00
VENDE-SE LOTES - Próxlmo ao Balneário Camboriú \

de Frente p/o mar

Financiados até 20 meses.

CENTRO - Zona comerciai - 2 frentes
Conselheiro Mafra e Francisco Tolentino

Preço: Cr$ 150.000,00
.

CENTRO - Área 7.000,OOm2.

aurzo DE DIREITO'DA SEGUNDA VARA
-CIVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE PRAÇA - ÉXTRATO
Venda em primeira praça no dia 20 de fevereiro de

1975, ãs 11 h'rlras (valor superior ao da avaliação). .)
Venda em segunda praça no dia 04 de março de 1975,
k 11 horas (a.quem mais der) •
Local: Edif(cio do Forum, � rua Duarte Schutel, no
11.
Processo: 'Ação Executiva no. 4476, movida pelo Bito

co do Estado de Santa Catarina S/A. contra Luiz Fer

nando Cape lia Jorge, Luiz Felipe Jorge e Philippi Jor

ge.
Bens: Metade ideal do im6vel sito � rua Herman Blu

menau no. 23. nesta cidade, con�titu(do de uma casa
•

de ,alvenaria e respectivo terreno, devidamente regis
trado as fls. 240,'do livro 3V, sob no. 20322, em data !'

de 21.3.62, no 10. Of(cio de Registro de Imóv�is des
ta Capital.
Avaliação: Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros).

Florian6polis, 04 de dezembro de 1974.

PROTASIQ LEAL FI LHO

Juiz de Direito da 2a. Vara C(vel.
JAI R JOSÉ BORBA

Escrivão

,

. GRANDE . ÁREA, DE TERRA
SITUADA AO. LADO DA ÁREA .INDUSTR'IAL. ÓE

SÃO JQSI: COM 870m DE FRENTE PARA A BR-l01,
CONTENDO 395.000 M2.

PREÇO ATI: 30/12/74 =Cr$ 6,00 M2 •

TRATAR COM MAURO REGIS NO EDIFíCIO DIAS
VELHO, SALAS 16 e 17 DURANTE O HORÁRIO CO,

. MERCIAL, OU PELO TELEFONE 3537 EM .QUAL.OUER
HÕRÁRIO.

.

EMPRESA

SaNTO ANdO DA GUARDA
Estação Rodoviária de FI'orianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
'

De Florianópolis para Porto Alegre: I

Passando por Laguna, Tubarão, Crlclúrna.' Ararangup,
Sombrio, sra, Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00-
24:00 horas.
De Floríanôpohs para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 _ 13:()O -

14:15 - 14:30 - 15:00 _ 15;30 - 16:15 - 17:30'- 18:00
- 20:00 e 24:00 horas.
De Florianópolis"para Criciúma:
.6:00 -7:00 - 8:30 - 12:00 - 13:00-14:15- t5:00-
20:00 e 24:00 horas,
De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 -14:00 -17:15 - 18:00e
20:00,horas.

.. I
'

De Flarian6polill para Imbituba: .

6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.

De
.

Florianópolis para Imamí:
as, 16 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:

.ás 14:30 horas via Tubarão.
.

Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão 8s 22:15 horas.
00

Dl�ETO F,lorianópol[s - Porto AlegrEl,. Sem Escala 22:

horas.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Magda Sonega
(àu'seria dorminhoca)

em foto de Paulo Dutra.

Uma coluna para 'um sábado. Ou seria
um sábado para a coluna. Nãõ sei.

Veja'm bem: então, nessas alturas, não pode
ríamos todos estar nos mandando pruma

praia, curtir um pouco do sol de saudosa
memória, banhar os corpos \que já foram

quentes numa de nossas quarenta ,e duas

praias, cada uma mais incrível do que a

outra, com as suas águas gelada ou morna,

dependendo daonde, com onda ou sem, com
areia fina ou grossa? Não poderíamo\então
rolar, deixar rolar, ficar de pap(»�o ar,

somente pro, ar e não pra esse 10uBÕ)'e irri
tante vento que não pára .de soprar e curtir
um sábado de virão? Deixar a pele tostar,
lambuzada de óleo de bronzear e nos trans
formar, subitamente num insólito bife à mi

lanesa? Pois tudo isso seria maravilhoso se o'

tempo não estivesse tão aloprado - e hoje
não passa de um sonho, apesar de estarmos

na véspera de um verão que, por mais incrí
vel que possa parecer, começa amanhã.

'.
'

Segundo o Professor Seixas Neto, hoje come

ça um antipático .friozinho que promete se

estender até o dia, 26. Se rá possível ou o '

nosso bruxo do tempo está a se � enganar? '

Duvido. Principalmente se levarmos em con-

ta que ontem já tínhamos um dia típico de
outono. Nesta época do ano? Exatamente.
Mas, qualé? Juro que a minha paciência
esgotou e que não tenho saco de passar mais
um -sábado em casa, na frente de uma televi
são que não tem nada a me dizer, a me

mostrar, além daquilo que já vem mostrando
há anos. Acho que vouter um 'encontro com

Morpheu, esse ao menos me faz passar as

horas mais rápida e deliciosamenta.L,
*' /

Televisão? Televisão: a Rede Tupi de Tele
visão lançará, ,dentro em breve, 'no horário
da Barba Azul, uma nova: novela, o que não
é novidade alguma. Sai uma entra outra, é o

terrível ciclo a que somos obrigados 'nos su

jeita. Essa novela chamar-se-á "Meu Rico
Português", o que, convenhamos, continua a

não ter nada demais. Agora, o mais engra
çado de tudo, prá nós catarinas, é que o

nome do personagem principal, será, nada,
mais nada menos do que Severo Sa!f.l3do'
Sales .. : Não é engraçado? Até parece piada ...

*
'

Mais televisão: como presente de Papai N,oeI'
os televisados brasileiros ganharão uma coisa
que há muito venho pedindo; Airton Rodri
gues e o seu Clube dos Artistas ficarão no ar

somente até o final do mês, final do ano.

E li) mesmo aontecerá com Mauro Amorim e

o seu 'programa Doze no Seis: dia ,26 sairá
do ar prá sempre. Graças aoMárcio Collaço,
Presidente do Clube, promotor do moribun
.do programa. Graças a Deus.

,

Henry Kissinger, em entrevista concedida ao

jornal árabe AI Aran, declarou que se eclodir
mais urna guerra no Oriente Médio, nada
mais terá a fazer em favor da 'paz mundial:
se retirará de suas atuais funções, trocará
suas andanças e, com uma pasta Ia mes Bond'
embaixo do braço, e vestindo elegantes ter
nos de acrflico, percorrerá a Felipa e arredo
res Como corretor de uma conhecida imobi-
liária ilh6a... '

'

Enquanto isso, acabei de saber que a neta da
famosa espiã Matha Hari, seguindo as pega

fas da sua famosa vovó, acabou de ser con

tratada pela mesma imobiliária para uns ser-
vicinhos extras...

'

c
,

Tartare Herbes, Crotte du Diable, Camern
bert Gerard, Margotin Ail (entre muitos ou

tros), o que serão? Para os entendidos, não
é preciso dizer. Para os que, infelizmente
não conhecem,' trata-se de queijos. E, final
mente já podemos encontrar os ditos, france
,ses, suiç os ou brasileiros, em Flops, Não {
ótchimo? É 'que a cidade já tem uma Casa
de Queijos (que fica no Cais Frederico,Rô
la), onde podemos nos empapuçar dos ditos
e deliciosos frornages - que é das coisas que
mais gosto. Entre muitas outras, é claro.

Comerci�is: o Stúdío A2 está mostrando (e
vendendo) quadrinhos franceses do século
passado, verdadeiras jóias para o Natal que já
é semana que vem; Além disso, o mesmo A2
está com umas figurinhas lindasIindas, orna
mentos para as árvores do mesmo Natal. E
mais: pintores eatarinenses estão mostrando
miniaturas, todas a preços dos mais, acessí
veis, que é uma ótima sugestão para presen
tes.

VO?;t,lS gerais gerais são sintonizadas pela co

luna e dizem que umas três rádios floriano
politanas estão, .realmente, na pior. Procurei
ouvi-las e é o que faço neste momento. E o

que ouço?

'Esteve em Flops, ,o senhor -Antonio- Luiz' de
Almeida Barroso. Quem é? Além de ser amí-

'go do Celso Pamplona, o moço em questão,
é diretor da Empresa Paulista, Atlas de Equi-:
parnentos Médicos-Odontológicos e veio
doar alguns dos ditos equipamentos ao Fun
do de ,Ao ssístência ao Trabalhador Rural

(Funrural) o que, convenhamos, é digno de

registro.

'Hoje é sábado, automaticamente amanhã é

domingo. E o jornal O Estado, que é este

que' agora lêem, está prometendo, prá'ma- ,

nhã, uma agradável surpresa: o Caderno de

Domingo, com editoria de Raul (em) Caldas,
filho, e com ,a colaboração de mil e uma

pessoas. Caberá todo mundo' num único ca-.

demo? A diagramação diz que sim - no

que acredito piamente, Inclusive esta coluna

(mais a do lado) estará devidamente empolei
.rada numa das páginas do dito caderno. E

mais: "aguardem uma desnuda, sensacional e

doce surpresa. Outra? O que será?
"

E prá terminar, uma declaração de Paulo
Duarte à última Veja, dizendo que a lei
sobre a proteção dos sambaquis só é obede
cidá onde existe vigilância, como em São
Paulo e no Paraná. "Em Santa Catarina foi

uma das tragédias culturais mais horripilantes
porque era _exatamente a região mais rica

dessas jazidas pré-históricas e hoje estão irre

mediavelmente perdidas". O Padre Rohr hé
muito que já vem berrando por esse estado,
de coisas. E seus berros não têm sido ouvi-

dos - é o que parece.
.

,

$oi ftlta$o�na e {}ó�olt� ano� �e»l

o Senador Alcides Her

mógenes Ferreira tirou
férias! da figueira e' se

mandou prá Joaquina -

o que não rima. Parece

que não está acreditan
do nas previsões, do Sei
xas � pois as suas nume

rosas malas estão atola
das de maiôs' de banho.
O Senador .está no, Ho
tel do Menezes e lá fica
rá até o raiar de 1975.
Foto: L.P. Peixoto.

,I

\
"

�------------------------------------------------------------�\�-�,---------------,\
S'ensacional REVEl LLON no Restaurante "CORU-JAO"

C�rn(l�al espanhol com GONZíALO ,CORlEZ (o 'Mister Granada)
carnaval brasileiro con:- o "TRIO SERENO VOCALISTAS'"

. \

Passe um fim de ano diferente. Reserve com antecedencia a sua mesa.
\ -

'

"uRESTAUR�NTE CORUJAO .. Lago� dai Conceição - Em frente ao Posto"

ÁRIES - Trate de não olhar e preocupar-se demais com o '

'futuro, pois poderiá deixar de ver seus'. atuais problemas
'e os assuntos importantes e favoráveis 'que, com um

pouquinho de boa vontade, resolverá satisfatoriamente.
TOURO ';__,A determinação é uma coisa e a teímosia é
outra, a primeira lhe trará compensações hoje e a segunda
só preocupações, agora e' sempre: Contudo" a melhoria
geral se fará, sentir nos próximos dias. Ame. '

GÊMEOS - Mesmo que esteja física e mentalmente bem
disposto, ser-lhe-a muito bom fazer agora que está sob a

Casa Astral que influi desfavoravelmente sobre sua saúde!,
um cuidadoso exame médico geral. '

fÂNCER - Ê quase certo que ira precisar contar com o

favor de alguma pessoa nascida em Capricórnio ou Virgem
ou Touro; por isso: use sua personalidade magnética para
influenciá-las em seu beneffçio pessoal.

'

LEÃO � Como < Leão sabe receber as coisas com

naturalidade, é bom ficar prevenido hoje com

desentendimentos provocados por pessoa de sua família,
sobretudo se você tem algum parente nascido nesta fase
do ano. ,

VIRGEM -, Faça' por não' sobrec�rregar-se de

compromissos e responsabilidades: Esta é uma éppca, de
muita atividade e, se hem que lhe seja ultra-propfcia,
ser-lhe-ã conveniente exigir de si w)lÍs do que possa dar ou
fazer. '

LIBRA '-, Embora o penedo matinal' e o iníc io do'

vesperal não sejam muito bons hoje, no final.da tarde e à
noite �s influências astrais melhorarão consideravelmente,
trazendo-lhe satisfações e contefiiamentos.
ESCORPIÃO - Não consinta que' a sua lealdade e

amizade por pessoa que aniversaria nestes dias do "Sol em
trânsito por eapricórnoo sófra solução de. continuidade
causada, por desentendimentos com a mesma.

SAGITARIO - Empregue bem este dia para determinar
frrmemente qual o assunto mais importante e-de resultado
imediato a tratar, a fim de nã;o perder o tempo, que agora
lhe é preçiso p;lra promover seu sucesso financeirQ.
CAPRICORNIO - Este sábado anuncia-se excelente para
o relacionamento familiar, social, amoroso ou mesmo

conjugal.· Procure, pelo menos à1'arde e à noite, estar em
conta!o com jovens; isso o beneficiará sobremaneira.

I

,'AQUARIO - Não veja seus problemas do present,e sob
'- um ponto de vista errôneo; as dificuldades do momento'
converter-se-ão em favorabilidades logo depois da primeira
quinzena do primeiro mês do próximo ano.

PEIXES - Transforme, favorecido pela influência do dia e

do signo atual, suas fraquezas humanas ou físicas em

forças poderosas que sua, mente e�traordinária pode
for�cer-Ihe em grande quântidade.
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Cinema
Darci Costa

Um Animal Chamado Homem Karati(? ? ? ? ), de Roberto
Mauri.

OS PRIMEIROS MOMENTOS .; filme nacional,
terceiro longa metragem do diretor Pedro Camargo, onde,
segundo afirma, .se volta para os problemas dos jovens,
através de caminhos ainda não explorados. Pretendeu
realizar um filme com humor, romance, amor e um pouco
de suspense. Os Primeiros Momentos, ainda segundo o

diretor, se propõe, acima, de tuáio, a conquistar
definitivamente o gosto do público brasileiro, pelo seu

próprio cinema. Fotografado por Ruy Santos, o filme de
Pedro Camargo, tem o seguinte elenco: Odete Lara, Paulo
Porto, Carlos Kroeber, Stepan Nercessian e Sa ndra
Barsotti, além de Crístína .Achém em seu lançamento.
Censura 18 anos. São José 3-7A5-9,45 horas.

UM ANIMAL CHAMADO ... HOMEM KARATÊ - ao

que tudo indica, o, título especialmente, uma autêntica
salada italiana, na área do sub-western. Craig Hill, Vassili
Karis, Omero Capana e Gillian Bray, sob as ordens de
Roberto Mauri. Censura 16 anos. Ritz 5-7,45-9,45

'�as. I

O FIM DE SHEILA(The Last of Sheila) Um jogo de
I crimes, a bordo de um iate de luxo, em recantbs variados,
da Côte d'Azur. Quem convida é James Coburn; os

convidados são' Richard Benjamin, Joan Hackett, James
Mason, Ian McShane, Raquel Welch, Yvonne Romaine,
esta última no papel de Shéila, O diretor He rbert Rosso
anda a procura de urna justificativa; o roteiro foi escrito

por Stephen Sondheim e Anthony Perkins. Technicolor -

WB. Censura 18 anos. Coràl3-8-10 horas.
MÃOS SUJAS SOBRE A CIDADE, de Peter Hyams,

com E1liot Gbuld e Robert Blake.
LUCKY LUKE, O, DESTEMIDO, desenho em longa

metragem. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
O ULTIMO MALANDRO, nacional, com Ivan Candido

e Suzana Faini. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.
O INVENCÍVEL CAMPEÃO DE KARATÊ, com Liang

Siu Tang. ,
'

,AS CANGACEIRAS EROTICAS, com Jofre Soares e

Sonia Garcia. Clnsura 18 anos. Gloria 8 horas.
OPERAÇÃO CHINA, com Lee Kung. Censura 18 anos.

Rajá 8 horas. :

'Horóscopo �

Omar Cardoso

,

,

Machado

Amanhã às 20 horas na

capela do Colégio Catari
nense será celebrada missa
de sétimo dia, por inten
ção da alma do Deputado
Estadual, Dr. Carlos
Büchele. O Presidente da
Assembléia Legislativa do
Estado, Deputado Zany
Gonzaga e demais Deputa
dos convidam parentes e

amigos do saudoso .Depu
tado para este ato de fé
cristã.

�x-

Casamento - Em cerimô
nia no Clube Doze de

Agosto, realizou-se quinta
feira às 19,30 horas o ca-,
sarnento de Ana Maria
Machado de Mello e Max
Cruz. A graça e o charme
de Ana Maria, melhor se

destacou 'no seu vestido
de noiva, confeccionado
em cassa suíça estampado,
tendo como I véu um ar

ranjo de delicadas flores.
O modelo usado por Ana
Maria era assinado por
Lenzi. Após a cerimônia,
deu-se a elegante recepção
onde os pais dos' noivos,
sr. e sra. Ari 'Kardec de
Mello e sr. e sra. Darci
Antunes' da Cruz, recebe
r am cumprimentos de
conv:idados.

-x-

Em Lages, realizou-se no

salão .nobre do Colégio
Agrícola Caetano Cosia, a
solenidade de formatura
de 10 àlunos de curso de
Técnico Agríc ola, minis
trado naquele estabeleci
mento. A turma recebeu,
o nome' Professor José
Francisco Andersen e foi
paraninfo'o sr. Narbal An
drade de Souza. Os novos

técnicos são: Dalva Luíza
�'.M1cedo, Gilberto Martins,
José Aldoril dos Santos,
José Hélvio Batista, José.
Menotti Barbosa Da mas
"co, .Luiz . Carlos Bonetto,
Luiz Tadeu' de Souza, Oli
veira -Pires Burg, Paulo
Roberto de Almeida e

Zulmkr Antonio Couto;

-x'-

Ontem em solenidade no

Palácio dos Despachos, 'o,
Governador Colombo Sal
les, fez entrega de meda
lhas do "Mérito Anita Ga
ribaldi" ao Presidente do
Tribunal de Justiça, De
sembargador Eugênio
Trampowiski Taulois, Pre
sidente do Tribunal de
Contas do Estado Conse-'
lheiro Nilton Cherem,
Reitor Roberto Lacerda,
professor Nelson Teixeira
Nunes, Presidente da TE

LESC, Douglas Mesquita e

Diretor do BRDE, Ari

Mesquita.
..

Formandos da, Escola Téc
nica de Comércio de San
ta Catarina, hoje às 20
horas, no Plenário da As
sembléia Legislativa, em

solenidade organizada pe
lo Diretor da Escola, Dr.
Jorge José de Souza, vão
receber diploma do curso

Técnico em Contabilida
de. A turma Professora
Amélia Helena Kinceski e,

composta dos formandos:
Alberto Constantino da
Luz (orador), Ará Helena
Machado da Silva, Anto
nio Cesar Elpo, Antonio
José Bonin, Astério Adão
Hoffmann, Ataide Manoel
Pe reira, Carlos Cesar Mel
lo, Cecilia Bernadete Feli
pe, Daria .Tribess, Deoni
sio Koch, Edo Henrique
Rudert Moennich, Eliza
beth Walter de Menezes,
Elvira Bittencourt, Fran
cisco 'Alfredo Caparelli,
Heitor Martins Junior,
Ivone de Souza Bonin,
Ivotene .Costa Pacheco,
João Carlos da Silva, José
Alcebíades de Souza, José
Alexandre da Silva, José
Cardoso da Silva Filho,
José Tito da Luz, Lauro
Espedito-Caramori, Lenita
Machado da Silva, Luiz

Henrique Alves, Lurdes
Sebold, Marcos Lenzí, Ma
rilene Cardoso, Mário Tin
dade Mafra, Mariza Simas
da Silva, Rita dê Cássia
Jacques' Roberto Luiz Sil
va, Sérgio Severo Matos,
Sandra Regina Silveira
Bastos, Rosemar Costa
Furtado, Sonia Dalva
Vieira; Valério Bion, Verá
.Lucia de Souza e Yayoi
Oki.

-x-'

Saveiros - Logo mais, a

aplaudida cantora, Neide
Ma riarrosa estará com seu

movimentado show, QO
badalado restaurante Sa
veiros, ponto, que reúne
gente da sociedade.

, -x-

�x-

Martinho de Haro, o gran
de pintor brasileiro está
expondo suá arte na Esco
la Nacional de Belas Artes
em São Pa ulo. Os traba
lhos de Martinho estão '

sob a observação de um

júri que classificará os mei
lhores pintores do ano de
1974. O júri está sob a

/

presidência do Professor
Flexà Ribeiro.

-x-

Em sessão solene realizada'
na sede do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indús
trias de Santa Catarina,
sob a Presidência do Pro
fessor Guido Locks, foí en-
cerrado o 180. curso de vo-
calato. \

-x-

Os formandos do curso

Bioquímica da Faculdade
de Farmácia da Universi
dade Federal de Santa Ca
tarina, .cememoraram sua

colação de grau, ccorn um

coquetel no restaurante
do Palácio Barriga Verde.
Nada deixou a desejar o

bom serviço da equipe de
Heraclito.

I

Quinta-feira em s.oíenida
de no Clube Doze de
Agosto deu-se a colação
de grau dos Formandos
em Administração" da
Universidade Fe deral de
Santa Catarina. Os For
mandos de 1974 são: Má
rio Cesar Goedert, 'Lauro
Armando D. Oliveira, José
Lúcio Büchele, \ Itamar\

Kuhnen, Mauro Tubias
Benedet, Paulo João de
Souza, Waldemar Avila
Vilmar Zunino, Raquel M.
Brandl, Doris Dittrich,
Jorge Luiz da Silva, João
Paulo de Souza, João Car
los da Silva, José Jaci Me
deiros, Avelino Sardagna,
Arlete Teresa Balbinot,
Antonio Carlos da Silva,
Ana Maria Pereira, Adonir
Mário Trentini, Eduardo
Hülse Althoff, Laudir
Franci sco Schmitz.

-x-

Durante a recepção do ca

samento de Ana Maria'M.
de Mello e Max Cruz, or
ganizada pelo competente,

mestr(\ ,internacional, Ma
nolo'S, foi notada a pre
sença dos casais, Ody Va
rela, Alvaro de Carvalho,
Miguel' Daux, Lázaro 'Bar
tolomeu, Carlos Alberto
Lenzi. A, senhora Ruth
Lenzi, estava em compa
nhia de sua filha muito

elegant'e Ma,ia \Therez;l,
que palestrava durante .o

jantar com o médico Her
cllio Ivo Vareja.

,-x-

-x-

,O galã Gilberto Bayer I

Martins, que reside no

Rio e é proprietário de,
uma academia de ginástica
em Copacabana, estápas
sando férias em "Joinville,
sua terra natal.

-x-

Casal Bornhausen - Pro
cedente ,do Rio chegou
ontem a Ca beçudas onde
vai passar férias em com

panrua de sua famma; .0_
Dr. Paulo Konder Bor-
nhausen.

'

-x-

Noivado - Marcou casa

mento com a bónita EÍi
zab�th Relizetti, no últi
mo dia 14, o paranaense
Sérgi6 Guerra. O aconteci
mentb foi comemorado
com um jantar na residên
cia dos pais da noiva.

-x-

Logo mais no Palácio da
Agronômica, um grupo de
senhoras de nossa socieda
de que pertencem a Enti
dades aeneficentes est�rão
reunidas para um jantar
de confraternização, oca

sião em que será homena
geada a Primeira Dama do
Estado, senhora Da ysi
Werner Salles.

e

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para as crianças ganhar presentes é uma gratificação necessária.
(

Trocar ,presentes é um
. \'

\

,velho hábito/que
'as crianças não dispensam

I C,ENTRAIS ELÉTRICAS' DE SANTA, CATA'RINK S.A'

SETOR FLORIANÓPOLIS
- COMUNlêACÃO -

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC":" AGÊNCJA
FLORIANÓPOLIS, 'comunica' a seus consumidores que, DOMINGO, dia 22/12174, /

haverá desligamento de energia elétrica, nos seguintes locais e �orários:
LINHA 2

'Das 6 00 �s 1000 horas - Alameda :Adolfo Konder-, Frigor(fico;H�epcke, Felipe, I\,,<::
Schmidt até a, rua 7 de Setembro e adjacências.

-

Obs: O desligamen_to acima visa possibilitar os trabalhos dos nossos empregados na

conserva da RD primária.
LINHA ESTREITO 1

Das 6,00 ãs 10,00 horas - Rua Fúlvio Adduci, a partir da Santos Saraiva até Escola
de Aprendizes de Marinheiros, Áracy Vaz Callado, Felipe Neves, José Oândido da

Silva, Av. Santa Catarina e adjacências.
Obs: b desligamento acima visa possibilitar os trabalhos dos nossos' empregados na

reforma da RD primária.
'

LINHA SÃO JOSÉ �.PALHQÇ;A , ,

Das 6,00 3s 11,00 horas - Praia Comprida, São José, Colônia San�na, São Pedro de

Alcântara, Palhoça, En��ada de Brito, Sto Amaro, e arredores.
Obs: O desligamento acima visa possibi�itar os trabalhos dos nossos empregados na

consenia da RD primária. -

Florian6polis, 20 de dezembro de 1974.
-A EMPRESA-

Dizem os psicólogos q�e presente de
Natal não deve ser privilégio das crianças. E
sustentam que o ato de troca de presentes é
um gesto integrante, do relacionameríto
entre as pessoas, capaz de garantir a boa
convivência. No entanto, a troca de presen
tes entre adultos só é observada-nas classes
que os comerciantes chamam de A .e B. Os
demais não têm poder aquisitivo suficien
te para comprar presentes destinados aos

adultos da família. O psicólogo Caetano
Fachini diz que "desejo de dar presentes
todo mundo tem, mas para isto necessita-se
deuma infra estrutura econômica".
O Presidente do Clu.b� dos Diretores�
(CDL) Hamilton Adriano, proprietário da

L0llt Copacabana. Móveis; garante que
"Natal é dia para dar p resentes a

todo mundo, porque'existem dias específi
cos para dar presentesãs crianas, <l:0s pais,
as mães. Mas o Natal éde todos".

'

Segundo o psicólogo Fachíni, "o verda
deiro sentido do presente é uma doação, e

isto é, muito relacionado com o campo do
amor. É a medida que se estima uma pessoa,
que a gente procura doar-se a ela, através
do símbolo do objeto. Neste sentido o

presente tem mais sígnífícado no adulto
que na criança: .

'

OBRIGAÇAO SOCIAL ,

- Entretanto, a tendência atual é sim

plesmente uma obrigação social o ato de

presentear os outros, e que está dentro de'
'uma linha de comércio e de consumo

muito intensa, dada a propaganda massifi
cante sobre a necessidade de dar presentes.
Assim, o presente 'passa a ser obrigação e

perde a sua conotação original que é a

doaão.
0/ adulto t�ém gosta de dar e receber

presentes. "Não creio que seja infantílida
de. Esta é uma atitude eminentemente de
natureza afetiva. No entanto, o limite .do
infantil e do adulto na sua conotação
afetiva é muito difícil de ser delimitado,
porque o afetivo não 'se prende fundamen-
talmente l\ razão". -

Dar presentes no Natal, ao 'que tudo
indica, é uma atitude que é cada vez mais
adotada entre as pessoas. Segundo o Presi
dente do CDL, apesar de 00 preços de
móveis e eletrodomésticos.terem aumenta
do em-cerca de 40"10 com relação ao ano

I

anterior, o movimento na Copacabana Mó
veis, no' mês de dezembro, aumentou em

cerca de 80"10 em relaão � mesma época no
ano passado. "Mas isto deve-se principal
mente l\ intensa publicidade que fizemos,
na imprensa, televisão e rádio. O que mais
proeurarn ina nossa loja são, eletrodomésti
cos, e nesta época saem muitos artigos de
decoração, coisas boas para presentear",

PAPAINOEL SI BRINQUEDOS
\ "Papai Noel é uma. tradição de origens

religiosas, mas que no momento presente se

presta muito bem para uma sociedade de
consu,mo",_ na definição do psicólogo
Fachíni, "E difícil definir se Papai Noel é
uma coisa boa ou ruim, por ser uma figura
de nostalgia para a; adultos e que serve
para a fantasia da ciíança",

-:- 'Papai Noel não causa trauma âs
crianças, enquanto el� simbolizar a bonda
de e a doação. A criana gosta de todo o

tipo de estórias, e enquanto estória, a de
Papai Noel pode ser contada, corno qual
quer outro tipo de lenda. Nos poucos ã

criança vai saindo deste mundo do fantásti
co, 'porque o foco de' iriteresses vai sofren-
do modificações". __ _ _ ,

Mas Fachini ressalta que "antes o Papai
Noel tinha todo um mistério, nem aparecia,
só sabíamos que ele havia passado porque

\ 'deixava presentes. Hoje ele está mais agres
sivo, materializado, comercializado, gasto..
Antigamente era melhor". )

Quanto aos presentes, Fachiní diz que
'�é nocivo aquele que pode familiarizar a

criança com certas atitudes, sem que ela
compreenda o verdadeiro significado. Neste
caso estão as armas 'de fogo,' espadas,
metralhadoras. Ou seja, mais tarde ela pode
assumir. a mesma atitude, sem sentir receio'
ou bloqueio na repetição deste mesmo ato,
jã com as devidas consequências".

/

..- O bom presente é todo, aquele que, na
sua manipulação, a criança possa familiari
zar-se com certos eomportamentos 'de co

notação social, que mais tarde vai adquirir, ,

Neste caso estão as bonecas, quebra-cabe
ças, brinquedos mecânicos. E ainda, os que
tenham utilidade imediata; como roupas,
lívros, Enfim" devem ser dados a; brinque
dos que envolvem' atividades de seriação,
classificação e montagem, porque ajudam a

desenvolver o aspecto intelectual.

I

(

Pedido de aumento de 30%
, ,

.

para os ôni,bus·vai aà 'CIP
I A Prefeitura Municipal de Florianópolis já encaminhou
ao Conselho Interministerial de Preços - CIP - o pedido de
aumento em 30% para as tarifas de transporte urbano
requerido recentemente pelas empresas de transporte
urbano de FI orianópolis.

,

'

A informação foi prestada ontem.pelo Procurador Geral
da Prefeitura lle Florianópolis, Sr. João Carlos Ramos e o

pedido, reivindicado petas empresas de transporte urbano
da Capital .Associadas, Empresa Florianópolis e Auto

: Viação Taner, já é o segundo enviado durante este ano
pelas empresas em consequência principelmente do
aumento do preço da gasolina e de demais ins unios
necessários ao setor.

JUSTIFICATIVAS

Ponderam os diretores das empresas que além do
aumento do preço da gasolina, que por si só já é um

poderoso fator de máior despesa na manutenção da{'linhas
de ônibus, também o extraordinário aumento �o custo de
peas, pneus, além da mão de obra, oneraram/por demais as

empresas que asshn somente vêem na majoração do preço
das tarifaswya saída para sua situação.

.
/

Há algum tempo também as' empresas de transportes
concordaram na tentativa de um sensível auxílio, na

.colocação de cartazes de propaganda, confeccionados por
duas empresas de publicidade, no interior e exteriõr de seus

coletivos, e Que lhe rendem mensalmente certa quantia pela
ex�osição.

Segundo as empresas de publicidade no entanto, 'a
'habilitação por parte -de lojas, indústrias ou empresas de
'seJViço público para contratarem propaganda está sendo um
pouco difícil, tanto assim que poucos são os -eartazes que se

encontram' atualmente no interior dos coletivos e nem

todos também possuem os cartazes fixados em seu exterior.

INPS: fila
menor, médicos

demenos
:, Nem como um presente de Natal as, filas

_

do INPS
; desapareceram. As primeiras f'lrovidências adotadas após a entrada

'

em vigor do Plano-de Pronta �ção conseguiram somente unta
"sensível melhora no atendimento dos que procuram consultas em

médicos especializados ou no setor de Pronto Atendimento.
,

Adotando um horário das 18 às 22 horas para entrega de fichas
aos que preferem consultas no período da manhã, a

Superintendência Regional.' do INPS acabou com as filas no

período noturno, dos que já apareciam de madrugada para tomar
os seus lugares no aguardo do atendimento a partir das 8 horas da

.manhâ. Acabou também com os que vendiam lugares a preços
nem sempre módicos, e recentemente organizou o sistema de J

guichês para entrega de fichas por setor da medicina.
Esta idéia, diz dona Maria, residente em Batreiros, "até qqll foi

boa, e a gente não tem' muito problema em chegar duas horas
antes para entrar na ma, só que ontem, quando precisei de outra

corÍsulta, eu não consegui número pois já tinham distribuído todas
as fichas".

Perguntando a uma senhora que é a organizadora das filas e
,

tem, a' todos sempre a "resposta necessária, seja positiva ou não,
muitos descobrem desolados que as fichas - principalmente as

i para atendiÍnerito no período da manhã -, já acabaram, na

: maioria das vezes a resposta é de que, "só daqui há dois dias" pois
a preferência pelo médico ainda .dificulta, devido nem todos

.

fazerem plantão todos o� dias.
,

Se as filas para recebimento de fichas já conseguiram se diluir
,

um pouco: continuam grandes as filas para ó êerviço de Pronto
Atendimento, onde funcionam médicos de clínica geral. Dízem os

segurados na fila que o que deveria aumentar era o número de

médicos, "porque escolher a: gente não escolhe mesmo, então
tanto faz", e, muitas vezes "a gente só em ver a fila jli desanima."

,
-

PÁRA MELHORAR
Segundo fonte da Superintendência Regional do lNPS a falta

de médicos é grave, e' existem setores como de neurologia, alergia
e ortopedi�, onde só existe um médico para plantão.
Provaveimente, no entanto, em princípios, de 1975 esta situação
irá mudar com a contrataçâo de mais médicos, ampliação gradativa
dos horários de atendimento e outras inovações,' sendo que no

referente ao setor de laboratório, estuda-se e poderá se concretizar
a instalação de um laboratório no município de São José.
Enquanto isto, já se aumentou o horário de entrega de fichas para
consulta no período da-rnanhâ que agora inicia às 17 horas � vai
até as '20 horas, sem no entarito ter-se aumentado a capacidade de
atendimento para consulta.

Instituto e Etefesc
iniciam seletivo em

-
_

clima de Vestibular
,{ I' .

Com quinze minutos de atraso, medida' quatro anos de 10. Grau. Uma boa parcela
preventiva tomada pela Coordenação do seiá mantida em Matemática; onde quase
teste classíficatôrio, iniciaram-se as 8h15m. todos-temem por reprovações,
de ontem os testes seletivos para os candi- NORMALIDADE,
datos que desejam cursar a primeira série O Coordenador Geral, ,professor Caeta-
do segundo grau do.Instituto Estadual de, 'BO Fachini, atendeu apenas a um caso,
Educação' e da Escola Técnica Federal de resolvido depois que o candidato passou
Santa Catarina. Este número de candidatos .apuros. "Ele queria ir para .o banheiro",
disputam, respectivamente �50 vagas na revelou a fiscal.

_

Etefesc (95Q candidatos) e 1.200 no IEE Para a candidata Maria Clara Brazil
(para 2.180 candidatos). i Bilbao, 14 anos, de Florianópolis, o teste se

Os candidatos da Escola Técnica, na' manteve dentro de uma regularidade, isto
grande maioria do sexo masculino, chega- é,' sem maiores' dificuldades para quem
ram cedo, muitos, com material escolar na havia estudado. "As perguntas foram bem

mão e buscando a fixação de conteúdos ordenadas e compreensíveis". Expressando
que provavelmente cairiam no teste de uma tendência profissional tipicamente fe-

Comunicação ei Expressão, Física, Química' minina, Maria Clará quer'cursar o magisté·
e Biologia. Neste estabelecimento cada três rio, 'onde pretende angàriar conhecimentos
candidatos disputam um vaga, para os para fazer vestibular de Psicologia. Enquan·
cursos de técnico' em nfvel médio em to meninos e meninas já se definiram sobre
Mecânica, Eletrotécníca, Agrimensura e \ sua futura profissão, oútros não escolheram
Edificações. No IEE, a proporão candida- seu càmpo de atividade. Nabor M!JItinS
to-vaga é de aproxiJ:yadamen.te 1,8 parà _ .Filho, 22 anos, ode Floríanópolis

' é um

cada uma. Os cursos oferecidos. são Reda- exemplo. Se for classificado, as opções de
tor Auxiliar, Magistério, Laboratório, Cien- cursos no IEE não-se enquadram mi protiS'
tífico e Habilitações. Na Etefesc a disputa é são atuai de operador de máquinas em uma

mais acirrada devido a crescente valorí- indústria de toalhas da cidade.
zação dos cursos técnicos, quando em

I CRlÍlCAS, '
_

contraposíão, os ,do IEE não têm um ) O clima de desânimo que tomará conta
mercado aberto pata todosos formados, de mais da metade dos candidatos apóS a

CLIMA DE VESTIBULAR divulgaão dos resultados; não será fácil de .

A preparação do' teste de ontem obede- .

ser contido, principalmente para a; adoles·
,

.
ceu os mesma; critérios observados pelas centes que pretendem obter sucessos. pro-
universidades em seus/vestibulares unifica- fissíonaís, E o professor Júlio Wiggers, do
dos.

)

IEE, Ufsc e presidente da Alise, não deiXOU
"Oilesa a política educacional do Estado.

.

ensino de 20. Grau' em Santa Cataríra não
teve' um crescimento adequado de formas
que para Uma populaão de 700 mil no 10 .

Grau Oferecemos apenas 60 mil vagas para
. o en�ino de 20. qrau.�'

Nas salas, todas com trinta alunos, um
perfeito esquema foi traçado no quadro
negro, inclusive COm-desenhos explicando o

. preenchimento do cartão IBM. As cinquen
ta questões não deram tempo para que /

candidatos terminassem antes das dez ho
ras. A medida que abandonavam as salas,
vários flSCírls tinham a missão de orientar Àlém de obrigar as escolas a-efetuar�a

triagem bem mais acentuada que a própna
universidade, o problema, segundo Wiggers,
tem outros agravantes. "Somente em FIo

rianôpolis,' na; última; 10 anos não hOll"e
a mínima abertura de escolas de 2.0. GraU.

Na região da Grande Florianópolis só r:sta
o IEE como opção no e�ino públic�,
Estreito, Barreiros, São José e outrOS, ndaoti a
p.ossuem uma eseola de 20. Grau máIl

, ,

alter·pelo Governo". Acentuou que outras

nativas;conío as escolas particulares, nã�se.correspondem com o nível econômico :alunoS. Para ele o ensino em Florianópo s,

quÁrrto a.o seu dimensionamento em áreas

,fíSicas ou prédios escolares, se mantéJll
. que a

estaCIonado há 10 anos, ao passo
população escolar duplicou.

.

sua saída. Os maiores comentários sobre as
"

questões ficaram para ser discutidos \ no

portão da avenida Hercflío Luz. "Eu chutei
" essa que você falou", dila um deles. Na

verdade, segundo observação constatada
entre vãríos candidatos, quase todas as

quetões de. Física, Química e �i.ologia
foram, respondidas na base do "chute". E o

fato, assumido por 80"10 dos três.mil presen
tes nos dois estabelecimentos, se deve a

uma deficiência doensino de primeÍro grau
de quase todas 'as escolas, que não têm
estas disciplinas incluíd� em seus currícu
los.. Hoje, certamente, os chutes deverão
diminuir sensivelmente, já que todos tive
ram a disciplina Estudos Sociais (História,
Geografia e Educaão Moral e Cívica) nos

;) ,
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Especialidades: Lagosta, camarão, peixes, siri
e ostra.

Diariamente: música ao vivo.
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